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RESUMO: 

 

A elaboração de uma proposta para o Programa de Educação Ambiental da FCN – 

Fábrica do Combustível Nuclear da INB Indústrias Nucleares do Brasil S.A contou 

em suas fases iniciais com os esforços internos da empresa que procuraram atender 

as exigências dispostas na nova Licença de Operação expedida em outubro de 2013. 

Tal Licença foi concedida para o período de seis anos mediante condicionantes, entre 

as quais consta o Programa de Educação Ambiental – PEA que deverá ser 

elaborado segundo os pressupostos da IN IBAMA nº 08/2012 que estabelece, entre 

outras diretrizes, uma estrutura básica de dois componentes. Sendo o 1º Componente 

composto pelo Programa de Educação Ambiental - PEA, direcionado aos grupos 

sociais da área de influência das atividades realizadas pelo empreendimento e o 2° 

Componente composto pelo Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores – 

PEAT, direcionado aos trabalhadores envolvidos no empreendimento. Ambos 

componentes (PEA e PEAT) devem ser elaborados a partir de um Diagnóstico 

Socioambiental Participativo. O objetivo do presente Relatório é registrar, comunicar e 

compartilhar o andamento da atividade de elaboração da Proposta do Programa de 

Educação Ambiental da FCN, que se encontra em fases de construção.O Programa a 

ser desenvolvido irá envolver e engajar tanto os empregados que trabalham na FCN, 

como também as comunidades próximas às instalações na solução dos problemas 

estimulando a iniciativa, a cooperação e o senso de responsabilidade na preservação 

do meio ambiente. A implantação do Programa de Educação Ambiental visa, também, 

atender às demandas,atualmente existes, por um maior conhecimento sobre as 

atividades da FCN e suas implicações no cenário ambiental local e do Programa 

Nuclear Brasileiro como um todo. Espera-se com a implantação deste PEA um 

crescimento nos conhecimentos locais acerca das questões que envolvem o Setor 

Nuclear, bem como, de todas as questões que envolvem a sustentabilidade do 

Homem nas esferas; local, regional e global.  

 

Palavras-chaves: Educação Ambiental; Programa Nuclear Brasileiro; 
Sustentabilidade; Metodologias Participativas. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Licenciamento Ambiental é um ato administrativo vinculado que avalia e autoriza, 

sob monitoramento, a instalação de empreendimentos. Para evitar transtornos, exige 

uma série de medidas mitigadoras e compensatórias, tendo especial importância os 

recursos naturais físicos e o ambiente social, representado pelas pessoas que vivem 

nas áreas de influência dos empreendimentos licenciados. Trata-se de um processo 

dinâmico de intenso trabalho entre o órgão licenciador e o empreendedor. 

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – IBAMA 

pela a sua Diretoria de Licenciamento Ambiental – DILIC/COEND emitiu em 09 de 

outubro de 2013 a Licença de Operação (LO) Nº 1174/2013 no âmbito do processo 

de Licenciamento Ambiental da FCN – Fábrica de Combustível Nuclear, pertencente 

à INB – Indústrias Nucleares do Brasil S.A, situada na Rodovia Presidente Dutra, 

Km 330, Eng. Passos, Resende/RJ. A Licença de Operação, aqui tratada, foi 

concedida para o período de seis anos mediante algumas condicionantes que deverão 

ser observadas pela INB. Este trabalho se aplica na realização da condicionante 

Programa de Educação Ambiental.  

O histórico da Educação Ambiental remonta do século XIX sendo quea primeira 

definição para o termo aconteceu, provavelmante, na década de 60 do século XX. Em 

abril de 1999 a Lei n° 9.795 instituiu a Política Nacional de Educação Ambiental – 

PNEA constituindo um marco nacional da história da EA que, a partir de então, passa 

a ter um instrumento Legal de gestão. A regulamentação desta Lei se deu pelo 

Decreto nº 4.281, de 25 de junho de 2002, que também instituiu o Programa Nacional 

de Educação Ambiental – ProNEA. Em março de 2010, o Ministério do Meio 

Ambiente publica a Resolução CONAMA Nº 422 que estabelece diretrizes para 

campanhas e projetos de Educação Ambiental a serem realizadas por instituições 

públicas, privadas e da sociedade civil. Em março de 2012,o Instituto Brasileiro de 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis pública por meio do Ministério do 

Meio Ambiente a Instrução Normativa Ibama nº 2/2012 que estabelece as bases 

técnicas para a Educação Ambiental apresentada como medida mitigadora ou 

compensatória, em cumprimento às condicionantes das licenças ambientais emitidas 

pelo IBAMA. 
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Segundo os pressupostos da IN IBAMA nº 08/2012 oPrograma de Educação 

Ambiental deve estruturar-se em dois componentes. Sendo o 1º Componente 

composto pelo Programa de Educação Ambiental - PEA, direcionado aos grupos 

sociais da área de influência das atividades realizadas pelo empreendimento e o 2° 

Componente composto pelo Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores – 

PEAT, direcionado aos trabalhadores envolvidos no empreendimento.  

Ambos componentes (PEA e PEAT) deverão ser elaborados a partir de um 

Diagnóstico Socioambiental Participativo. Desta forma, o PEA deve contar com a 

contribuição dos atores sociais locais através de oportunidades que o empreendedor 

realize. Ou seja, o PEA deve ser elaborado baseado em metodologias participativas. 

Tal qual o 1ª componente, o PEAT deve acontecer a partir de um Diagnóstico 

Socioambiental Participativo, que com instrumentos adequados, seja capaz de 

oportunizar aos funcionários a participação.  

O objetivo do presente Relatório é registrar, comunicar e compartilhar o andamento 

da atividade de elaboração da Proposta para o Programa de Educação Ambiental da 

FCN, que se encontra em fases de construção, requerido na Licença de Operação Nº 

1174/2013.  

Composto porseis itens, além deste, o Relatório apresenta no seu segundo item uma 

breve revisão do contexto em que o Programa de Educação Ambiental foi consignado 

à INB. O terceiro item aborda as estratégias, as diretrizes, as linhas de ação e o 

andamento das ações desenhadas para a elaboração da Proposta para o Programa 

em tela, uma vez que esta atividade teve início a partir do recebimento da LO em 

outubro de 2013. Não há, entretanto, neste contexto, o intento de apresentar 

resultados, pois os trabalhos até agora realizados ainda não o permitem. Contudo, os 

esboços procedidos das atividades até agora realizadas são neste item 

compartilhados. O quarto item expõe as ações de Sensibilização Ambiental realizadas 

de janeiro a junho pela a INB Resende. Tais ações integram um setor do Programa de 

Preservação e Recuperação Ambiental Reabilitação de Mata Ciliar, Reflorestamentos 

e Fauna.Devidoa grande interface deste setor como Programa de Educação 

Ambiental, estes deverão unir-se. O quinto item apresenta algumas considerações 

sobre os trabalhos de Educação Ambiental em curso. O Relatório apresenta ainda 

anexos que evidenciam e complementam as informações disponibilizadas.  
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2 LICENÇA DE OPERAÇÃO (LO) Nº 1174/2013 - CONDICIONANTE 2.4.1: 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – PEA DA FCN 

Ao receber oficialmente a Licença de Operação (LO) Nº 1174/2013,os diversos 

setores da INB implicados na realização das condicionantes desta licença, iniciaram 

suas atividades com vistas ao cumprimento das ações e respectivos prazos propostos. 

Aqui trataremos da condicionante item 2.4: Programa de Educação Ambiental. 

Consta, ainda, na Licença de Operação que o Programa de Educação Ambiental – 

PEA deve ser elaborado a partir da observação de alguns aspectos, sendo eles: 

� Elaborar o PEA segundo as orientações da INSTRUÇÃO NORMATIVA 

IBAMA nº 02/2012. 

� O Programa deverá ser elaborado a partir da atualização do DIAGNÓSTICO 

SOCIOAMBIENTAL PARTICIPATIVO LOCAL, estabelecendo um PLANO 

DE REVISÃO DO DIAGNÓSTICO, tendo em vista a futura ampliação das 

instalações da FCN e a sua ocupação em escala temporal. 

� Incluir atividades junto ao corpo docente das escolas públicas das Áreas de 

Influência no PLANO DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL. 

� Apresentar a PROPOSTA DO PROGRAMA PEA em até 180 dias. 

� A EXECUÇÃO do programa deverá ser iniciada até 30 dias após a sua 

APROVAÇÃO PELO IBAMA, que deverá ser comunicado.  

Após avaliação dos setores responsáveis pelo cumprimento das condicionantes desta 

LO foi designado ao Centro Zoobotânico a condução das atividades de elaboração da 

Proposta do Programa de Educação Ambiental, uma vez que este Centro realiza o 

Programa de Preservação e Recuperação Ambiental Reabilitação de Mata Ciliar, 

Reflorestamentos e Fauna,em cujo escopo desenvolve, desde 2005, o setor de 

Sensibilização Ambiental para o público interno, externo e do entorno (anexo 1).  
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3 PROJETO: PROPOSTA PARA PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL – PEA DA FCN 

No período compreendido entre outubro e dezembro de 2013,o Centro Zoobotânico 

elaborou um projeto para preparar a Proposta do Programa de Educação Ambiental a 

ser encaminhada ao IBAMA, e assim iniciar os trabalhos de Educação Ambiental em 

atendimento a condicionante de licença 2.4. 

A INB - Indústrias Nucleares do Brasil é uma empresa brasileira integrante do 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) que atua na cadeia produtiva do 

urânio. Com sede na cidade do Rio de Janeiro, a empresa está presente nos estados 

da Bahia, Ceará, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 

A Fábrica do Combustível Nuclear – FCN está localizada no sul do Estado do Rio de 

Janeiro, no município de Resende, nesta Unidade é realizada a produção do Elemento 

Combustível Nuclear para as Usinas de Angra 1 e 2.  

A missão da FCN é “Garantir o fornecimento do combustível nuclear para geração de 

energia elétrica, com segurança, qualidade, responsabilidade social e ambiental, 

transparência e autossuficiência econômica, através da gestão integrada, da 

diversificação da linha de produtos e da autonomia tecnológica na sua fabricação.”  

A visão da empresa é “Consolidar-se como parte importante e estratégica dentro da 

matriz energética nacional, sendo corresponsável pela geração de energia elétrica de 

maneira limpa, segura e econômica, colocando nosso país em posição favorável junto 

ao novo cenário mundial.” 

Localizada no vale do Paraíba do Sul, um dos eixos mais importantes de 

desenvolvimento industrial do Brasil, a INB/FCN pode contribuir de forma inequívoca 

com os trabalhos de Educação Ambiental da região. Sendo pertinente nos dias atuais, 

com novas exigênciaséticas - políticas, a busca pela formação de indivíduos e grupos 

sociais capazes de; conhecer, identificar, problematizar e agir sobre o meio 

socioambiental ao qual pertence.  

Introduzir a Educação Ambiental no contexto empresarial é um desafio, a começar 

pela definição de qual setor da empresa seria o mais capacitado para bem 
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desempenhar as ações demandadas por esta atividade. Entre outros, a Educação 

Ambiental poderia ser realizada pelo setor de comunicação social, ou pelo 

desenvolvimento pessoal, área de higiene e segurança, pela área de meio ambiente, 

pelo sistema de gestão integrada. Também poderia resultar de trabalhos contratados 

por; ONGs ambientalistas, empresas de consultoria ambiental e ou sistemas de 

ensino.A Educação Ambiental tem por paradigma ser multidisciplinar. Ela é, em 

essência, para todos os setores, e isso é uma característica básica da Educação 

Ambiental.  

Mesmo sendo pertinente a vários setores, a Educação Ambiental só poderá realmente 

ser bem realizada se estes setores compartilharem as ações, e acreditarem que elas 

são importantes para a conquista de uma sociedade mais sustentável.  

A Educação Ambiental, na empresa, deve ter um Plano ou Programa embasado num 

Projeto Político Pedagógico para que possa gerar mudanças culturais efetivas no 

ambiente corporativo e, por conseguinte no ambiente social no qual o empreendimento 

identifique como publico alvo, a partir de ações que busquem: 

� Promover o diálogo social entre a empresa e os atores locais da área de 

influência. 

� Promover o diálogo social entre o Programa de Educação da empresa e os 

demais setores da indústria. 

� Identificar a percepção ambiental dos atores envolvidos considerando 

aspectos;positivos, negativos e alternativas. 

� Coletar subsídios para o constante dinamismo do PEA. 

O objetivodeste Projetoé propor uma forma sistêmica para a construção da Proposta 

do Programa de Educação Ambiental da FCN estabelecendo o todo e suas partes 

(decomposição). O Projeto é constituído basicamente de cinco partes ou fases (figura 

1).De forma resumida o Projeto propõe: 

� O escopo básico da Proposta do PEA  

� A realização do Diagnóstico Socioambiental Participativo com o público 

externo, com a identificação das metodologias participativas, trabalhos de 

campo, sistematização e leitura dos resultados. 
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� Elaboração de linhas de ação para o PEA (Projetos) com o público externo.  

� A realização do Diagnóstico Socioambiental Participativo com o público 

interno,com a identificação das metodologias participativas, trabalhos de 

campo, sistematização e leitura dos resultados. 

� Elaboração de linhas de ação para o PEAT (Projetos) com o público 

interno.  

� Planejamento Plurianual das Atividades do PEA (PEA e PEAT).  

 

Figura 1 - Demonstrativo das fases que compõem o Projeto para a construção da proposta do 
Programa de Educação Ambiental da FCN.  
 
 
Espera-se, como resultado principal deste Projeto, a construção de uma Proposta para 

o Programa de Educação Ambiental, para a Fábrica do Combustível 

Nuclear.Apresentando um conjunto de Ações Pedagógicas voltadas aos quadros 

funcionais da empresa (funcionários contratados e terceirizados) envolvidos nas 

diversas atividades da mesma, bem como às populações residentes na área de 

influência, que são mais próximas ao empreendimento. Procurando estabelecer 

Projeto : Programa de Educação Ambiental  (PEA e 

Fase 2 
Diagnósti

co 

Fase 3 
Diagnóstic

o  

Fase 4 
Elaboraç
ão dos 

 

Fechame

nto 
Gerenciam
ento 

Fase 1  
Elaboraç

ão de 

Identificaçã
o dos atores 
locais  
Mobilização 
para a 
oficina 
participativa 
Entrevistas 
com 
instituições 
de ensino e 
da 
sociedade 
civil 
organizada  
da área de 
influencia  
Apresentaçã
o dos e 
acolhimento 
dos temas  
propostos 

Entrega do 
documento 
para revisão 

Entrega do 
material 

Identificaçã
o dos 
atores 
internos da 
FCN  
Mobilizaçã
o para a 
oficina 
participativ
a  
Entrevistas 
com 
gestores 
da 
empresa 

Fase 5  
Planejame

nto 

Descrição 
da área de 
influência  
Diretrizes 
do PEA  Abordagem 
metodológi
ca   
Resultados 
esperados    

Projetos 
internos e 
externos 
com temas  
propostos 



 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 2014 – 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

13 

 

práticas coletivas ajustadas com a proteção e a preservação do Meio Ambiente e 

também ampliando o conhecimento sobre as atividades da empresa para estes 

públicos.  

O cronograma de atividades das fases do Projeto foi elaborado com o intento de 

atender a exigência do IBAMA que estipulou o prazo de 180 dias para a elaboração da 

Proposta do Programa e Educação Ambiental, a partir da data de emissão da LO 

(09/10/2013), que expiraria assim em abril de 2014. 

Em relação aos prazos de realização das fases o Projeto, em um primeiro momento, 

avaliou-se que a conclusão final seria possível em agosto de 2014, como este prazo 

extrapola o estipulado pelo IBAMA (abril de 2014),a INB enviou a correspondência 

ASSRPR – 104/14 em 11 de abril de 2014solicitando a dilatação do prazo de entrega.  

Após a realização das oficinas participativas, que integraram o Diagnóstico 

Socioambiental Participativo, percebeu-se a necessidade de uma maior discussão 

acerca das linhas de ação, estrutura e planejamento que irão compor a Proposta do 

PEA. Com isto, discutiu-se mais uma vez sobre a questão da dilatação do prazo de 

entrega da Proposta, desta vez para dezembro de 2014.  

O presente relatório tem por objetivo registrar as atividades de execução deste 

Projeto ocorridas de janeiro a junho de 2014, mas não pretende adiantar os resultados 

até agora alcançados para a elaboração da Proposta do PEA, que virá como o 

resultado final deste Projeto, pois tal exposição seria ainda prematura.  

3.1 APRESENTAÇÃO, PREMISSAS E ANDAMENTO DO PROJETO 

Apresentação e Discussão do Projeto  

A elaboração do Projeto deu-se no período de dezembro de 2013 a janeiro de 2014. O 

início das discussões em grupo aconteceu em uma reunião ocorrida no dia quatro de 

fevereiro de 2014 na FCN.  

Métodos participativos contam com a discussão em todo o seu processo desde o inicio 

do planejamento, passando pela realização, pelo monitoramento, e também pela 

avaliação. Nas construções participativas a reflexão constante é fundamental para 
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criar um sentimento de propriedade e engajamento coletivo. Como é importante para 

obter um monitoramento e avaliação eficaz. São os participantes que possuem a 

informação qualitativa sobre os resultados e efeitos do projeto, sendoimprescindível 

encontrar formas de reuniões e comunicação que aproveitam os seus conhecimentos 

sobre os resultados e efeitos do projeto nas suas vidas. 

O número de reuniões durante o planejamento e o número de participantes depende 

do tamanho do projeto e da organização, dos recursos e das condições práticas como 

distâncias, por exemplo. Quando o projeto começa é recomendado um processo 

participativo com reuniões com todos os afetados sobre o início dele, do 

monitoramento e da avaliação. Estas reuniões e a própria realização do projeto devem 

ser caracterizadas por métodos participativos; discussões em pequenos grupos. 

O grupo de atores internos que discutiram e que discutem as ações do Projeto do PEA 

da FCN é formado por representantes dos setores de: Licenciamento Ambiental, Meio 

Ambiente, Comunicação, e Desenvolvimento Pessoal. No dia 21 de fevereiro o Projeto 

foi apresentado na sede da empresa, no Rio de Janeiro. 

Premissas do PEA 

O Programa de Educação Ambiental deverá considerar as orientações descritas na 

Instrução Normativa Ibama nº 08/2012. 

O Programa de Educação Ambiental deverá considerar as inter-relações com outros 

Programas Ambientais da FCN descritos no PBA, em especial com o Programa de 

Comunicação Social, Programa de Monitoração Ambiental e Programa de 

Recuperação Ambiental – Reabilitação de Mata Ciliar, Reflorestamento e Fauna, bem 

como com setores técnicos da Produção do Elemento Combustível.  

O Programa de Educação Ambiental deverá estruturar-se em dois componentes 

(figura 2) sendo o primeiro composto pelo Programa de Educação Ambiental – PEA 

(voltado para as comunidades da área de abrangência) e o segundo Programa de 

Educação Ambiental dos Trabalhadores – PEAT (voltado para os trabalhadores da 

Fabrica do Combustível Nuclear).  
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Para ambos componentes deverá ser realizado um Diagnóstico Socioambiental 

Participativo que constituirá a base do Programa de Educação Ambiental da FCN.  

Tanto o Diagnóstico Socioambiental Participativo quanto a elaboração da Proposta do 

Programa de Educação Ambiental deverão ser construídos de forma participativa com 

os atores sociais do público externo e interno.  

Ambos os Programas deverão abordar a questão da Energia Nuclear e participação da 

INB neste contexto com a produção do Elemento Combustível e todas as atividades 

afins que são realizadas no seu negócio.  

O Programa adotará comoProposta Pedagógica o método Construtivista, onde o 

aprendizado é fundamentado no diálogo entre o educador e o educando. Onde os 

atores envolvidos têm oportunidade de discutir e de apresentar suas percepções.Após 

o debate das opiniões é que os caminhos vão sendo traçados, trilhados e os 

resultados construídos, pode-se originar novos debates. O método construtivista de 

ensino segue a concepção de educação na qual o educador, no processo deensino, 

faz com que o aluno construa seu conhecimento.  

O Programa de Educação Ambiental deverá ter como sujeitos prioritários da ação 

educativa os grupos sociais, em situação de maior vulnerabilidade socioambiental, 

impactadospelo empreendimento. 

O PEAT deverá compreender processos de ensino-aprendizagem com o objetivo de 

capacitar os trabalhadores no conhecimento dos danos e riscos socioambientais, 

decorrentes do empreendimento nos meios físico-natural e social de sua área de 

influência. 

O PEAT deverá contemplar os trabalhadores envolvidos direta e indiretamente na 

atividade objeto de licenciamento. 

No PEA e no PEAT deverão ser considerados os impactos socioambientais da 

atividade em licenciamento, integrados com os demais Programas do PBA, que 

compõe a mitigação ou a compensação dos impactos gerados.  
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O Programa de Educação Ambiental (PEA e PEAT) deverá observar a presença de 

Unidades de Conservação - UC, nas áreas de influência da FCN e articular-se com 

seus planos de manejo, programas, projetos ou ações de educação ambiental que 

estiveremem implantação de forma a apoiá-los e com eles criar uma sinergia para as 

ações de Educação Ambiental na região.  

O Programa de Educação Ambiental (PEA e PEAT) deverá se formulado e executado 

de modo a buscar sinergia com políticas públicas e instrumentos de gestão em 

implementação na área de influencia do empreendimento.  

OPrograma de Educação Ambiental (PEA e PEAT) deverá contemplar ações a serem 

definidas em conjunto com as populações atingidas e os trabalhadores implicados, 

devendo proporcionar ações para o desenvolvimento das capacidades necessárias 

para que grupos sociais, em diferentes contextos socioambientais do país, exerçam o 

controle social da gestão ambiental pública. 

O Programa de Educação Ambiental deverá organizar ações educativas que 

desenvolvam capacidades (conhecimentos, habilidades e atitudes)para os diferentes 

grupos sociais afetados. 

É fundamental que o PEA possa: I - ajudar a compreender claramente a importância 

da interdependência econômica, ecológica, etc.; II - proporcionar a todas as pessoas a 

possibilidade de adquirir conhecimentos; III - recomendar novas formas de conduta 

dos indivíduos, grupos sociais e à sociedade como um todo com relação ao meio 

ambiente. 

O PEA deverá garantir a participação dos diferentes atores sociais, afetados direta ou 

indiretamente pela atividade objeto do licenciamento, em todas as etapas do projeto.  

Deverá, ainda, proporcionar meios para a produção e aquisição de conhecimentos e 

habilidades, e contribuir para o desenvolvimento de atitudes, visando à participação 

individual e coletiva na gestão do uso sustentável e na conservação dos recursos 

ambientais, bem como na concepção e aplicação de decisões que afetam a qualidade 

ambiental (meio físico e sociocultural). 

O PEA deverá estruturar-se em dois COMPONENTES, a saber: I - Componente I: 

Programa de Educação Ambiental no Contexto das Medidas Mitigadoras e 
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Compensatórias (PEA); II - Componente II: Programa de Educação Ambiental para os 

Trabalhadores (PEAT), voltado à educação continuadados trabalhadores envolvidos 

com o funcionamento do empreendimento.  

O Programa deverá ser estruturado a partir de etapas metodológicas bem definidas: (I) 

Contextualização; (II) Identificação dos grupos sociais que serão direta ou 

indiretamente afetados; (III) justificativa para escolha dos grupos sociais (sujeitos 

prioritários da ação educativa, com os quais serão construídos os 

Projetos/Programas); (IV) Estruturação dos Projetos de Educação Ambiental, com 

base nos resultados de um diagnóstico socioambiental participativo; (V) Descrição dos 

procedimentos metodológicos para a construção dos Projetos em conjunto com os 

grupos sociais afetados. 

Cada Projetodescrito no Programa de Educação Ambiental deverá ser composto por 

uma ou mais atividades de cunho pedagógico, que serão desenvolvidas junto com um 

público específico.  

O Programa de Educação Ambiental deverádesenvolver ações de educação formal e 

não formal, sendo estas prioritárias.  

O Programa de Educação Ambiental deverá, ainda, adotar como diretrizes gerais 

recomendadas: (I) Elaborado levando em conta os pressupostos de 

interdisciplinaridade, participação e respeito à diversidade social e biológica; (II) A 

metodologia utilizada deve enfatizar recursos didáticos que incentivem a reflexão e a 

participação dos trabalhadores (como por exemplo, estudos de caso, trabalhos em 

grupo e dinâmicas, gerando posturas pró-ativas em relação ao ambiente de trabalho, 

aos ecossistemas e às comunidades locais); (III) Carga horária prevista compatível 

com o desenvolvimento dos temas; (IV) As atividades previstas deverão ocorrer, 

sempre que possível, durante os horários de trabalho. 

OPrograma de Educação Ambiental (PEA e PEAT) deverá contemplar formas de 

avaliação permanente e continuada com base em sistema de monitoramento com 

metas e indicadores de processo e resultados, sob o acompanhamento e avaliação do 

IBAMA. 
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claramente que a execução destes Projetos está baseada em uma exigência legal 
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licenciamento ambiental federal, conduzido pelo IBAMA").No âmbito de um PEA, este 
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confunda as ações executadas como sendo resultado de projetos de responsabilidade 

social das empresas. 
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com o objetivo de manter nivelado o grau de conhecimento sobre o andamento das 

ações do Projeto.  

Também o setor de Comunicação realizou ampla divulgação interna do andamento 

dos trabalhos (anexo 2), como será visto a seguir. Desta forma, todos os funcionários 

puderam acompanhar o andamento dos trabalhos de elaboração da Proposta do 

Programa de Educação Ambiental realizados no período de janeiro a junho de 2014.  

O setor de Comunicação da INB possui instrumentos de divulgação das atividades da 

empresa, destes, os abaixo assinalados divulgaram as atividades de execução do 

Projeto para a elaboração da Proposta do Programa de Educação Ambiental. 

� INB online - jornal eletrônico quinzenal que divulga os principais 

acontecimentos ocorridos em todas as unidades da INB. 

� VPS - Você Precisa Saber – informativo eletrônico ilustrado, publicado de 

acordo com a demanda, que divulga eventos internos e também externos que 

tenham afinidade com o setor nuclear ou de interesse geral.  

� FATOS & EVENTOS - informativo de uma lauda que busca divulgar os 

principais eventos ocorridos em todas as unidades da INB de forma ilustrativa. 

Este instrumento pode ser acessado na intranet e também pode ser observado 

nos quadros de avisos da empresa, pois é impresso e distribuído a todos os 

setores das diversas unidades da INB.  

� Comunicados Internos - espaço na intranet que mantêm os funcionários 

informados a respeito dos eventos que estão acontecendo na empresa.  

� GALERIA DE IMAGENS – espaço na intranet onde o funcionário pode acessar 

as imagens dos principais eventos ocorridos na empresa.  

3.2 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – PEA, DIRECIONADO AOS 

GRUPOS SOCIAIS DA ÁREA DE INFLUÊNCIA. 

A Educação Ambiental é uma ferramenta fundamental para a mudança de 

comportamento humano perante o meio ambiente. Ela procura atingir uma 

predisposição da população para uma mudança de atitudes. Todos nós contribuímos 

com nosso “modus vivendi” para a degradação do Ambiente. Queixamos e 

lamentamos a perda da qualidade de vida, mas cada um de nós, com os nossos 
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confortáveis hábitos, diariamente, contribuímos para essa destruição. A Educação 

Ambiental constitui-se eminstrumento para a conscientização do público, em geral, 

para uma melhoria comportamental do cidadão em específico, que desempenha cada 

vez mais, um importante e vital papel para a preservação do ambiente.  

Podemos entender a Educação Ambiental como um processo coletivo que possibilita o 

fortalecimento da cidadania (o pensar, o conhecer, o fazer e o ser consciente). 

Contemplando direitos e responsabilidades individuais e coletivas, a Educação 

Ambiental utiliza o diálogo como forma de se chegar aos objetivos desejados.  

Segundo Genebaldo Dias (1992) a Educação Ambiental deve abordar a discussão 

sobre: como funciona o ambiente; como dependemos dele; como o afetamos e como 

promovemos a sua sustentabilidade. Portanto, é no sentido de promover a articulação 

das ações educativas voltadas às atividades de proteção, recuperação e melhoria 

socioambiental, e de potencializar a função da educação para as mudanças culturais e 

sociais, que se insere a Educação Ambiental.  

O trabalho educativo para a defesa do meio ambiente só pode ser viabilizado se for 

estruturado a partir da relação entre a população considerada público-alvo potencial e 

o patrimônio ambiental com o qual se relaciona.  

As atividades de Educação Ambiental devem ser pautadas no princípio da 

participação, destacando os atores potenciais para a multiplicação das propostas 

educativas de caráter conservacionista e de integração da população com o meio 

ambiente.Desta forma, o meio ambienteganha relevância e a cultura ambiental se 

consolida. Mas, isso é processo, não acontece de repente, nem tão pouco se finda. O 

dinamismo social, fora e dentro do empreendimento, faz com que os temas sejam 

eternizados em ações que precisam de constantes avaliações, releituras e 

adequações.  

Área de Influência 

O Programa de Educação Ambiental – PEA deverá ser aplicado à população residente 

nas proximidades do empreendimento considerada área de influência. O Projeto 

considerou emprincípio, a população dos municípios de: Resende/RJ; Itatiaia/RJ e 
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Areias/SP. Por estarem naárea de influência do empreendimento. Estes municípios 

estão incluídos no Programa de Monitoração Ambiental da FCN.  

Público Alvo  

O Programa de Educação Ambiental -PEA deverá contemplar os diferentes atores 

sociais presentes na área de influência do empreendimento acima mencionada, 

municípios de Resende, Itatiaia e Areias. Entretanto, o Projeto prevê um recorte 

especial para as comunidades: distrito de Engenheiro Passos(município de 

Resende); comunidade deNhangapi(município de Resende e Itatiaia); bairro Vila 

Esperança (município de Itatiaia) e bairro Vila Florida (município de Itatiaia), por 

estarem estas comunidadesgeograficamente muito próximas à FCN. 

Abordagem Metodológica e Temática 

O Projeto pretende adotar métodos participativos que oportunizem aos diversos atores 

sociais, inseridos no contexto de suas realizações, compartilharem não só das 

atividades, mas, também de seu planejamento e avaliações dos resultados.  

É preciso conhecer melhor o cenário para que se possa pensar nas intervenções. De 

forma que, como atividade antecessora,se faz necessário realizar a atualização do 

Diagnóstico Socioambiental Participativo com os segmentos da sociedade do entorno.  

Os temas a serem desenvolvidos serão agregados conforme o grupo. Mas, de forma 

geral, deverá envolver aspectos ligados às formas de operação do empreendimento; 

as medidas de proteção e monitoramento usadas e previstas nasdiversas situações da 

operação; conservação, preservação e restauração da Mata Atlântica; a matriz 

energética; a conservação dos recursos hídricos; a conservação do solo; os reflexos 

do aquecimento global; os resíduos; o patrimônio ambiental local; os princípios básicos 

da qualidade de vida e saúde; a legislação ambiental; o papel do cidadão; o papel 

SISNAMA; o papel do Ministério Público entre outros. 

Estrutura Operacional  

Para a realização do Programa de Educação Ambiental voltado ao público externo 

aINB deverá dispor de recursos técnicos e financeiros; capacidade de articulação 
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institucional e de local para organização dosdiferentes grupos de trabalho.A empresa 

deverá dimensionar uma equipe técnica para realização das atividades.  

Resultados Esperados  

Viabilizar o acesso amplo às informações existentes sobre o empreendimento 

realizado na FCN buscado informar a população sobre as atividades de produção do 

elemento combustível nuclear e sobre os impactos existentes nestas atividades. 

Promover o conhecimento sobre: o Setor Nuclear Brasileiro; o Programa Nuclear; a 

Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEM) e sobre as ações desenvolvidas por 

este Setor. Com vistas ainformar o público alvo para que se possa haver as 

formações de opinião sobre esta questão. 

Oferecer em caráter sistemático, a região do empreendimento, oportunidade de 

formação e informação sobre meio-ambiente e proteção ambiental. Sobreo patrimônio 

local e formas de uso educacional dos ecossistemas protegidos da região. 

Dar apoio às organizações locais que trabalham as questões ambientais fortalecendo 

o processo participativo regional. Com especial destaque para os colegiados 

participativos e unidades de conservação. 

Permitir aquisição de aptidões para compreender o aparato legal, normas de proteção 

e as diversas inter-relações entre o empreendimento e a qualidade ambiental local. 

3.2.1 Diagnóstico Socioambiental Participativo Externo 

Neste caso, o Diagnóstico Socioambiental Participativo constitui a primeira etapa a ser 

realizada para o Programa de Educação Ambientação PEA. Ele funcionará como o 

instrumento de busca e coleta de informações para o desenho das ações de Educação 

Ambiental. A síntese e a sistematização do material levantado no diagnóstico 

auxiliarão na compreensão da realidade socioambiental da região e com isto o 

planejamento das intervenções poderá ser mais assertivo.  

O Diagnóstico Socioambiental Participativo deve priorizar a discussão com segmentos 

da sociedade,por meio de encontros e oficinas onde será oportunizada a inclusão de 

temas e projetos para o PEA. 
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O público a ser trabalhado no Diagnóstico Socioambiental Participativo externo é o 

mesmo do definido no item Público Alvo, acima descrito, ou seja, atores sociais da 

área de influência da INB (municípios Resende, Itatiaia e Areias) com especial recorte 

para as comunidades mais próximas; distrito de Engenheiro Passos, bairro Vila 

Flórida, bairro Vila Esperança e comunidade deNhangapi. 

Identificação dos atores  

Foram identificados três segmentos para a representação dos grupos sociais do 

Publico Alvo, sendo eles: 

� Setor Público (secretarias de governo municipal, Câmaras Municipais, órgãos 

estaduais de meio ambiente, unidades de conservação...). 

� Setor Privado (empresas privadas com atuação nas áreas de influencia e que 

realizam ações de Educação Ambiental...).  

� Terceiro Setor (ONGs, Colegiados de Gestão Participativa, Conselhos 

Municipais, Comitês de Bacia Hidrográfica, Associações de Moradores, 

Sindicatos Rurais, Instituições de Ensino...). 

 

Desta forma, os atores sociais foram identificados a partir destes segmentos, ou seja, 

os atores que atuam nas instituições que compõem estes segmentos nos três 

municípios em questão. 

Instrumentos de Pesquisa – Métodos Participativos  

Metodologias Participativas propiciam a articulação de instituições e de pessoas, com 

base em relações horizontais. A abordagem participativa é baseada nos princípios da 

ética, interdisciplinaridade, participação, transversalidade, coerência, universalização, 

compromisso, interinstitucionalidade e no respeito às diversidades étnicas, culturais e 

ideológicas. Tem como objetivo fortalecer, ampliar e resgatar processos e promover o 

empoderamento dos grupos sociais envolvidos.  

Analisar uma realidade requer a utilização de determinadas ferramentas. Da mesma 

forma, quem elabora projetos, planeja, reflete e avalia ações necessita de algum tipo 

de instrumental. Escolher os instrumentos para a finalização mais adequada de cada 

um destes desafios é um dos primeiros passos para a sua resolução. 
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Para a realização do DSP em questão, utilizaram-sedois instrumentos de pesquisa 

que contemplam e oportunizam a participação de atores sociais. O primeiro foi a 

entrevista semi-estruturada e o outro a oficina participativa. 

Mobilização dos atores  

A mobilização foi feita através de reuniões agendadas e contato telefônico. As 

entrevistas semi-estruturadas com o público externo ocorreram antes da Oficina 

Participativa, sendo uma oportunidade para potencializar a mobilização para o 

diagnóstico participativo, como será visto a seguir. 

Entrevista Semi-Estruturada 

A entrevista semi-estruturadaé um instrumento pelo qual o investigador pode 

realizar a Coleta de Dados. Este tipo de entrevista permite que o enfoque qualitativo 

seja explorado, pois caracteriza-se por ser uma entrevista livre ou aberta onde o 

entrevistado pode refletir suas respostas, apesar de ser uma entrevista diretiva. Este 

tipo de entrevista valoriza a presença do investigador e oferece perspectivas para que 

o entrevistadotenha a liberdade e a espontaneidade necessárias para se expressar, 

enriquecendo a investigação.  

O objetivo destas entrevistas é identificar a percepção dos entrevistados sobre os 

problemas e soluções da região com foco no meio ambiente; identificar as ações já 

desenvolvidas pelos atores voltadas para o meio ambiente. 

As entrevistas semi-estruturadas foram aplicadas com orientação específica para a 

coleta de informações relativas aos pontos de vista dos atores vinculados a temática 

ambiental nos municípios envolvidos. Para tanto foi elaborado um roteiro que foi 

aplicado individualmente ou, em alguns casos, em grupos de duas ou três pessoas.  

O roteiro de entrevista (anexo 4) buscou identificar a percepção e os valores acerca do 

meio ambiente, seus problemas e alternativas de solução, bem como, o conhecimento 

dos mesmos sobre a atuação da INB e suas socioambientais. Buscou-se ainda 

identificar de que forma os segmentos gostariam de receber informações e participar 

do PEA.  
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O roteiro, além de contemplar o conhecimento do público sobre as ações da INB, 

visou qualificar, através de uma matriz de indicadores, a percepção dos entrevistados 

sobre os recursos naturais, sociais e biodiversidade dos municípios envolvidos. 

A matriz de indicadores além de identificar a percepção deste público (composto por 

gestores públicos, privados e do terceiro setor) sobre a realidade ambiental dos 

municípios, se propôs a ser uma referência para o monitoramento do Programa de 

Educação Ambiental que será desenvolvido a partir desta pesquisa. Desta forma, os 

resultados obtidos nesta primeira aplicação constituem o marco zero que poderá 

sercomparado em aplicações futuras conforme o planejamento estipulado para o 

monitoramento do Programa. 

De uma forma geral, o roteiro utilizado na entrevista semi-estruturadafoi composto 

com oito questões (anexo 3) que procuraram abordar basicamente: 

� Valor atribuído ao meio ambiente. 

� Percepção sobre os problemas ambientais da região e do município e suas 

respectivas soluções/alternativas. 

� Participação nas atividades de Educação Ambiental do município ou região. 

� Conhecimento sobre trabalhos e ou ações de Educação Ambiental que estejam 

acontecendo ou tenham acontecido no município ou região. 

� Conhecimento sobre as atividades da INB. 

� Contribuições e sugestões para o Programa de Educação Ambiental da INB.  

Após a abordagem das oito questões o roteiro apresenta, ainda,um quadro com sete 

questões ambientaiscada qual com um indicador e seis cenários. Baseando-se no seu 

conhecimento e percepção da realidade ambiental de seu município e região, cada 

entrevistado deveria avaliar emqual cenário apresentado seu município ou região se e 

“encaixa”.O quadro de cenários apresentados pelo pesquisador encontra-se no anexo 

4. As questões abordadas e seus respectivos indicadores foram:  

� Educação Ambiental – Existência de programas e ou projetos de Educação 

Ambiental nas escolas. 

� Resíduos Sólidos - Problemas gerados a partir do descarte inadequado do 

resíduo sólido. 
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� Recursos Hídricos - Disponibilidade dos recursos hídricos para utilização da 

população. 

� Qualidade do Ar - Frequência de queimadas e incêndios. 

� Desastres Naturais - Incidência de desastres ambientais. 

� Fauna e Flora - Presença de espécies relevantes da fauna e flora para 

conservação. 

� Ecossistemas - Proteção dos ecossistemas X Impactos sobre a biodiversidade 

oriundos de atividades socioeconômicas. 

Resultados Preliminares  

As entrevistas foram realizadas nos municípios de Areias, Itatiaia e Resende no 

período de março a abril de 2014. As entrevistas foram agendadas com gestores dos 

setores; público, privado e sociedade civil. Os resultados preliminares apontam para a 

realização de 58 entrevistas com atores locais sendo: 18 no município de Itatiaia/RJ; 

14 no município de Areias/SP;21 no município de Resende/RJ e cinco entrevistas com 

atores regionais que atuam em mais de um destes municípios. 

As entrevistas foram realizadas com uma entrevistadora e um auxiliar, ambos, 

funcionários da FCN. No momento da entrevista foram colhidas assinaturas em uma 

lista de participantes (anexo 5)e tiradas fotografias para posterior divulgação(anexo2). 

Ao fim da entrevista a entrevistadora disponibilizou uma pasta com folhetos 

explicativos sobre o negócio da empresa e falou um pouco da atividade de produção 

do elemento combustível nuclear.  

O detalhamento destes resultados encontra-se em fase de elaboração,juntamente com 

os resultados das outras questões e a interpretação geral, serão apresentados com a 

Proposta do Programa de Educação Ambiental. 

Apresentaremos a seguir uma previa dos resultados sobre duas das questões.Sendo a 

primeira a que pergunta sobre os problemas ambientais do município ou região 

(pergunta nº2) e a segunda a que pede ao entrevistado contribuições para o PEA da 

FCN (pergunta nº8), pois, os resultados destas duas questões serviramde base para 

as discussões da oficina participativa.A tabela1 demonstra as questões ambientais 
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apontadas pelos atores sociais entrevistados como sendo os principais problemas 

atuais nos municípios. 

Questão Ambiental AREIAS ITATIAIA RESENDE 

Comportamento inadequado (educação) 3% 18% 11% 

Conservação ambiental inadequada 45% 6% 25% 

Recursos Hídricos  39% 18% 20% 

Resíduos sólidos  13% 33% 21% 

Fiscalização ambiental  --- 12% 10% 

Outros  --- 13% 13% 

Tabela 1: Principais problemas ambientais apontados no DSP.  

Oficina Participativa  

A oficina é um evento pedagógico onde os participantes são os principais atores do 

processo de construção do conhecimento, buscando, de forma conjunta e consensual, 

identificar propostas para a superação dos problemas e aproveitamento das 

oportunidades existentes. Para esta oficina o tema trabalhado foi o Diagnóstico 

Socioambiental da região e o Programa de Educação Ambiental da FCN.  

Um dos objetivos desta oficina foi identificar de forma coletiva e consensual as 

questões ambientais mais problemáticas percebidas nas entrevistas semi-

estruturadas. Como também as sugestões que os entrevistados deram para o PEA e a 

partir daí, desenvolver propostas de ação para o PEA da FCN. Outro objetivo foi 

oportunizar ao público alvo uma vinda à FCN, estreitando os laços de boa vizinhança, 

e fortificando o conhecimento sobre as atividades da empresa. 

A oficina participativa aconteceu no dia 16 de maio e contou com a presença de 56 

participantes dos municípios de Areias, Itatiaia e Resende. Para a moderação das 

atividades foi contratada uma empresa com experiência em conduzir trabalhos 

participativos. As orientações, procedimentos, definição das etapas lógicas foram 

definidas em conjunto com a INB na fase do planejamento da oficina.  
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De forma geral, a plenária foi dividida em cinco grupos com representações dos três 

municípios cada. Os grupos discutiram questões levantadas nas entrevistas, 

previamente agrupadas em cinco eixos temáticos. 

� Resíduos Sólidos 

� Recursos Hídricos 

� Conservação, Fiscalização e Sustentabilidade. 

� Educação e Comportamento 

� Conhecendo a INB.  

Nos grupos, os participantes receberam um caderno específico para cada eixo 

temático proposto, com as questões a serem trabalhadas e as orientações para a 

realização dos trabalhos.  

O método do trabalho em grupo, as orientações, as dinâmicas e os resultados obtidos 

na Oficina Participativa podem ser observados no anexo 5. 

3.3 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DO TRABALHADOR – PEAT, 

DIRECIONADO AOS TRABALHADORES DA FCN. 

A Educação Ambiental, por ser em principio renovadora, propicia a promoção de 

novas condutas nos indivíduos e na sociedade. Ao lidar com realidades locais e 

abordar questões socioambientais de forma ampla e com a participação de opiniões 

de diversos segmentos, a Educação Ambiental naturalmente será um instrumento de 

fomento a cidadania.  

Neste contexto, a Educação Ambiental assume um papelintensona consciência do 

trabalhador. Por meio dela a empresa poderá promover ações e discussões que 

resultem no empoderamento dos trabalhadores sobre suas próprias atitudes em 

relação ao uso dos recursos naturais e com isso trazer o repensar, o refletir e o 

reconstruir do comportamento em relação ao ambiente no qual esta inserido. A busca 

da reflexão poderá levar a mudança de comportamentos que aos poucos vão 

contribuindo para o estabelecimento de uma sociedade mais sustentável.  

A Lei 9.975 de 1999 que institui a Política Nacional da Educação Ambiental, onde a 

promoção da Educação Ambiental é colocada pela primeira vez como uma obrigação 
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Legal, de responsabilidade de todos os setores da sociedade, do ensino formal e do 

ensino não formal, e são definidos seus conceitos, seus objetivos, princípios e 

estratégias. Em seu Art. 3º, a Lei dispõe que como parte do processo educativo mais 

amplo, todos tem direito a Educação Ambiental incubindo no inciso V:  

Às empresas, entidades de classe, instituições 
públicas e privadas, promover programas destinados 
à capacitação dos trabalhadores visando à melhoria e 
ao controle efetivo sobre o ambiente de trabalho, bem 
como sobre as repercussões do processo produtivo 
no meio ambiente.  

A elaboração e implantação deste Programa de Educação Ambiental do Trabalhador 

focará a Educação Ambiental para as questões ambientais regionais e também para 

as demandas de melhoria na gestão ambiental dos diversos processos da FCN, 

buscando cumprir o inciso acima citado. 

A FCN possui um Programa de Treinamentos Obrigatórios elaborado pelo setor de 

Desenvolvimento Pessoal onde o trabalhador tem um espaço para apurar seus 

conhecimentos sobre diversos aspectos dos processos desenvolvidos na empresa. É 

esperado que o PEAT mantenha uma interface com este Programa de Treinamento 

em andamento. Os temas atualmente abordados nos treinamentos são:  

� Segurança do Trabalho: princípios e diretrizes básicas da segurança 

do trabalho visando despertar uma cultura prevencionista. 

� Atendimento pré-hospitalar: capacitar e dotar os participantes dos 

princípios básicos para o primeiro atendimento. 

� Conscientização Ambiental: apresentar uma visão do Sistema de 

Gestão Ambiental na indústria, baseado na norma ISO 14001.  

� Proteção ao Conhecimento: apresentar e sensibilizar os participantes 

para a necessidade de salvaguardar tecnologia nacional exclusiva de 

enriquecimento de urânio da INB. 

� Proteção Contra Incêndio: apresentar e capacitar os participantes 

para atuar na prevenção e no combate a um princípio de incêndio. 

� Proteção Radiológica – apresentar aos participantes os procedimentos 

de segurança radiológica estabelecidos para as áreas Supervisionadas e 

Controladas das Unidades Fabris. 
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� Plano de Emergência - apresentar aos participantes os procedimentos 

executados para a manutenção das condições de segurança da instalação, 

dos trabalhadores e do público em geral, quando da ocorrência de situações 

de emergência nas Unidades Fabris. 

� Atendimento ao cliente: oferecer estratégias e habilidades especiais 

para que o profissional execute o atendimento ao cliente interno/externo com 

qualidade, objetivando o crescimento da produtividade, a melhoria do clima 

organizacional e principalmente da satisfação do cliente. 

� Sistema Integrado e Gestão (SIG): melhoria contínua da segurança e 

saúde no trabalho, da qualidade e a preservação ambiental visando: a 

prevenção de lesões, doenças ocupacionais e danos ao meio ambiente, a 

satisfação dos colaboradores, clientes, fornecedores e acionistas; a interação 

com a comunidade; a melhoria do desempenho dos processos, bem como o 

atendimento aos requisitos legais e outros requisitos aplicáveis, buscando 

inovações e melhorando sua eficácia. 

� Sistema de Aquisição: Abordar o conceito e prática de compras, no 

setor público, com base em condições economicamente favoráveis, na 

qualidade exigida, levando-se em consideração a Legislação aplicável, as 

Normas Internas e a Política da Qualidade, da Segurança e do Meio 

Ambiente definida no Sistema Integrado de Gestão - SIG. 

A Educação Ambiental no espaço empresarial precisa se inserir na política ambiental 

empresarial, que inclua não apenas projetos educacionais propriamente ditos, mas um 

compromisso com a gestão ambiental, controle de efluentes, etc. Podendo servir de 

instrumento de reforço do compromisso da empresa de agir em prol da prevenção de 

riscos e danos ambientais que a implantação do empreendimento possa causar. 

A Educação Ambiental para o Trabalhador deverá acontecer de forma sistêmica, ou 

seja, abrangendo toda a empresa e não apenas um ou alguns de seus setores ou um 

ou alguns segmentos.  

Área de Influência  

O Programa de Educação Ambiental do Trabalhador – PEAT deverá ser aplicado 

àárea do empreendimento da FCN. Poderá haver inclusões de outras áreas por meio 
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de visitas guiadas para complementar os conhecimentos dos processos fabris, gestão 

dos recursos naturais e processos realizados na FCN bem como a cadeia produtiva do 

Elemento Combustível Nuclear.  

Público Alvo  

O Programa de Educação Ambiental do Trabalhador- PEAT deverá contemplar os 

diversos públicos existente na área do empreendimento, e buscar interliga-los. O 

primeiro público-alvo é composto pelos próprios funcionários, compreendendo os 

macros setores: Presidência - PR; Diretoria de Produção do Combustível Nuclear – 

DPN;Diretoria de Finanças e Administração – DFA; Diretoria Técnica de 

Enriquecimento Isotópico – DTE e seus respectivos corpos;gestor, técnico e operário. 

O público estende ainda aos funcionários das empresas prestadoras de 

serviçosterceirizados na FCN. Esse público tem um grande potencial para a 

multiplicação de conhecimento.  

Atualmente o efetivo da FCN conta com 713 funcionários de carreira e 

aproximadamente 300 funcionários que trabalham no site da empresa por contratos de 

terceirização. Em relação aos funcionários de carreira, cerca de, 65% possui nível 

médio e técnico de escolaridade sendo que os demais possuem nível superior 

completo. Em ralação aos terceirizados a maioria possui o ensino fundamental.  

Abordagem Metodológica e Temática  

Tal qual o Programa de Educação Ambiental voltado para o público externo, o PEAT 

deverá adotar métodos participativos que oportunizem aos diversos setores da 

empresa a compartilhar não só das atividades, mas, também de seu planejamento e 

avaliações dos resultados.  

Também para o PEAT faz-se necessário realizar um Diagnóstico Socioambiental 

Participativo Interno com o público alvo, com vistas a apurar o conhecimento do 

cenário e melhor desenhar as ações.  
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Estrutura Operacional  

Para a realização do Programa de Educação Ambiental voltado ao público interno a 

INB deverá dispor de: recursos técnicos e financeiros; de capacidade de articulação 

institucional e de local para organização dos diferentes grupos de trabalho. A empresa 

deverá dimensionar uma equipe técnica para realização das atividades que poderá ser 

dimensionada juntamente com o PEA voltado para o público externo. 

Resultados Esperados  

Viabilizar o acesso amplo as informações existentes sobre o empreendimento, o 

patrimônio local e formas de uso educacional dos ecossistemas protegidos da região.  

Permitir a aquisição de aptidões para compreender o aparato legal, as normas de 

proteção e as inter-relações entre o empreendimento e a qualidade ambiental local. 

Provocar uma real alteração nos hábitos cotidianos dos trabalhadores em relação ao 

consumo dos recursos naturais renováveis. 

3.3.1 Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno 

Assim como no DSP externo o Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno 

constitui a primeira etapa a ser realizada para o Programa de Educação Ambiental do 

Trabalhador PEAT. Ele funcionará como o instrumento de busca e coleta de 

informações para o desenho das ações de Educação Ambiental a serem 

desenvolvidas no PEAT.  

O público a ser trabalhado no Diagnóstico Socioambiental Participativo interno é o 

mesmo do definido no item Público Alvo, acima descrito, ou seja, funcionários que 

trabalham na INB/FCN(funcionários do quadro da INB e terceirizados).  

Identificação dos atores  

Foram identificados três segmentos para a representação do Publico Alvo, sendo eles: 

� Trabalhadores funcionários das Diretorias. 

� Trabalhadores funcionários contratados e de empresas de terceirização. 
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� Trabalhadores funcionários representantes de instituições internas(comissões 

internas, comitês internos, associação de empregados, Comissão Interna de 

Prevenção de Acidentes – CIPA e Agentes de Meio Ambiente – AMA)  

Desta forma os atores foram identificados a partir destes segmentos, ou seja, os 

trabalhadores que atuam nos setores e instituições que compõem estes segmentos.  

Instrumentos de Pesquisa – Métodos Participativos  

A escolha dos métodos e técnicas de ensino podeinfluenciar na condução do 

educando a observar, criticar, pesquisar, julgar, concluir, correlacionar, diferenciar, 

sintetizar, conceituar, refletir as questões apresentadas.  

Desta forma os métodos referem-se aos meios para alcançar objetivos gerais e 

específicos do ensino. Têm como características a orientação para objetivos, a 

sucessão planejada e sistematizada de ações tanto do instrutor facilitador como do 

participante. 

A utilização dos métodos e técnicas participativas é sustentada por uma concepção 

teórica e metodológica da educação que rompe com a visão tradicional e vê o 

indivíduo como sujeito de sua própria aprendizagem e o professor como facilitador do 

grupo de trabalho. Entretanto, os métodos, não devem ser encarados como receitas 

prontas e rígidas que devem ser aplicadas mecanicamente, mas, sua utilização exige 

do facilitador um trabalho de reflexão, imaginação e criatividade para selecioná-los, 

modificá-los ou criar suas próprias técnicas. 

Para a realização do DSP interno em questão utilizou-se, como no DSP externo, dois 

instrumentos de pesquisa que contemplam e oportunizam a participação. O primeiro 

foi a entrevista semi-estruturada e o outro a oficina participativa. 

Assim como no DSP externo a intenção aqui foi realizar uma ampla coleta de dados 

de forma simples, com os gestores dos diversos setores da FCN. Ao escolher 

entrevistas agendadas previamente foi oportunizada ao gestor uma real chance de 

participação, uma vez que ele pode escolher o melhor momento dentro de sua agenda 

de trabalho para receber o entrevistador e participar do DST, o que seria muito mais 

complexo caso ele precisasse se encaixar numa data previamente marcada. O 
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encontro e a discussão, com outros atores,foram proporcionados no convite para a 

Oficina Participativa.  

Mobilização dos atores  

A mobilização foi feita através de reuniões agendadas e contato telefônico. As 

entrevistas semi-estruturadas com o público interno ocorreram antes da Oficina 

Participativa. Cada entrevistado foi informado, no momento da entrevista, que a 

Oficina aconteceria no dia 27 de junho e no caso do gestor não poder participar ele 

deveria indicar um funcionário de seu setor. Desta forma fortificou-se o processo de 

mobilização dos atores para a oficina participativa.  

Entrevista Semi-Estruturada 

Assim como no DSP realizado com público externo, aentrevista semi-

estruturadaescolhida comoinstrumento para a busca e coleta de dados sobre as 

questões ambientais mais evidentes na FCN. O objetivo destas entrevistas é identificar 

a percepção dos entrevistados sobre os problemas e soluções da FCN com foco no 

meio ambiente; identificar o reconhecimento das ações desenvolvidas pela empresa 

voltadas para o meio ambiente.  

As entrevistas semi-estruturadas foram aplicadas a partir de um roteiroelaborado 

comoito perguntas, que foi aplicado individualmente ou, em, alguns casos, em grupos 

focais de duas, três, ou quatro pessoas.  

O roteiro de entrevista buscou identificar a percepção e os valores acerca do meio 

ambiente, seus problemas e alternativas de solução, bem como o conhecimento dos 

mesmos sobre a atuação da educação ambiental na INB. Buscou-se ainda identificar 

de que forma os segmentos gostariam e poderiam receber informações acerca da 

temática dentro dos horários de expediente de cada setor. Para a entrevista semi-

estruturadarealizada neste DSP utilizou-se um roteiro com oito questões (anexo 3) que 

procuraram abordar basicamente: 

� Valor atribuído ao meio ambiente. 

� Percepção sobre os problemas ambientais na FCN. 
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� Conhecimento e participação nas atividades de Educação Ambiental 

desenvolvidas na FCN.  

� Contribuições e sugestões para o Programa de Educação Ambiental do 

Trabalhador da FCN.  

Resultados Preliminares  

As entrevistas foram realizadas na FCN no período de maio e junho de 2014. As 

entrevistas foram agendadas com gestores dos três segmentos de trabalhadores 

identificados como atores deste processo (funcionários da INB, funcionários de 

empresas contratadas e representantes de entidades internas). Os resultados 

preliminares apontam para a realização de 63 entrevistas com atores internos sendo:  

� 45 entrevistas com gestores da FCN (PR – DFA – DTE e DPN). 

� 12 entrevistas com gestores de empresas de prestação de serviços. 

� Seteentrevistas com representantes de organizações internas (comissões – 

comitês – CIPA – AENB e AMA) 

As entrevistas foram realizadas com a mesma entrevistadora e os mesmos auxiliares 

que realizaram as entrevistas externas. No momento da entrevista foram colhidas 

assinaturas em uma lista de participantes (anexo 4) e tiradas fotografias para posterior 

divulgação e registro (anexo 2). 

A apuração e leitura dos resultados encontram-se em fase de elaboração, e serão 

apresentados juntamente com a Proposta do Programa de Educação Ambiental. 

Apresentaremos, a seguir, uma previa dos resultados sobre duas das questões. Sendo 

a primeira a que pergunta sobre os problemas ambientais da FCN (pergunta nº2) e a 

segunda a que pede ao entrevistado contribuições para o PEAT da FCN (pergunta 

nº8), pois, o resultado destas questões serviu de base para as discussões da Oficina 

Participativa. A tabela 2 demonstra as questões ambientais apontadas pelos 

trabalhadores entrevistados como sendo os principais problemas atuais da FCN.  
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Problemas Apontados   

Resíduos Sólidos  56% 

Educação e Comportamento  22% 

Conservação  11% 

Comportamento dos Fumantes  6% 

Recursos Hídricos  5% 

Tabela 2: Principais problemas ambientais apontados no DSP.  

Oficina Participativa  

A oficina, como já foi dito, é um espaço pedagógico onde os participantes tem a 

oportunidade de aumentar o conhecimento, esclarecendo melhor as realidades a partir 

do saber de cada um, e construir propostas de solução e planos de ação de forma 

conjunta e consensual. Para esta oficina o tema trabalhado foi o Diagnóstico 

Socioambiental interno e o Programa de Educação Ambiental do Trabalhadorda FCN.  

Um dos objetivos desta oficina foi identificar de forma coletiva as questões ambientais 

evidenciadas nas entrevistas semi-estruturadas e também as sugestões que os 

entrevistados deram para o PEA e a partir daí, desenvolver propostas de ação para o 

PEAT da FCN. Outro objetivo foi oportunizar ao público alvo um espaço para a 

interação e discussão das questões ambientais.  

A Oficina Participativa aconteceu no dia 27 de junho e contou com a presença de 50 

participantes. Para a moderação das atividades foi contratada uma empresa com 

experiência em conduzir trabalhos participativos. As orientações, procedimentos, 

definição das etapas lógicas foram definidas em conjunto com a INB na fase 

deplanejamento da oficina.  

De forma geral,a plenária foi dividida em três grupos com representações dos três 

segmentos cada, sendo que para o segmento funcionários da INB buscou-se também 

a disposição equilibrada dos funcionários por macro setores (Diretorias). Os grupos 

trabalharam as questões levantadas nas entrevistasem três eixos temáticos: 

� Resíduos Sólidos 

� Conservaçãoe Sustentabilidade  
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� Conhecendo a INB 

Nos grupos, os participantes receberam um caderno específico para cada eixo 

temático proposto, com as questões a serem trabalhadas e as orientações para a 

realização dos trabalhos.  

O trabalho realizado na plenária e também nos grupos, as orientações, as dinâmicas e 

os resultados obtidos na Oficina Participativa podem ser observados no anexo 6. 

4. AÇÕES DO SETOR DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL REALIZADAS DE 

JANEIRO A JULHO DE 2014. 

 

Segundo o Ministério do Meio Ambiente (2008) a incorporação da questão ambiental 

no cotidiano das pessoas pode propiciar uma nova percepção nas relações entre o ser 

humano, a sociedade e a natureza, promover uma reavaliação de valores e atitudes 

na convivência coletiva e individual e, reforçar a necessidade de ser e agir como 

cidadão, na busca de soluções para problemas ambientais locais e nacionais, que 

prejudiquem a qualidade de vida. Com esta preocupação e com a vontade de 

contribuir de uma forma mais eficaz para a implantação desta atividade, é que se 

instituiu,a partir de 2005, o Setor de Sensibilização Ambiental dentro doPrograma de 

Preservação e Recuperação Ambiental Reabilitação de Mata Ciliar, Reflorestamentos 

e Fauna. A Sensibilização Ambiental aqui proposta tem por:  

Objetivos  

� Promover e participar de fóruns sobre políticas, que estejam relacionadas ao 

trabalho em curso. 

� Promover palestras aos funcionários da INB e as comunidades vizinhas. 

� Fomentar a prática do reflorestamento com espécies nativas na região da 

Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul através de doações de mudas e 

divulgação das práticas de restauração ambiental. 

� Divulgar as práticas adotadas e resultados alcançados pelo Programa de 

Restauração em Bioma Mata Atlântica à sociedade. 

� Participar e apoiar os colegiados de Gestão Ambiental Participativa na região. 
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� Contribuir com a prática da Coleta Seletiva Solidária realizada na FCN. 

Princípios  

� Enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; 

� Concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 

interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o 

enfoque da sustentabilidade; 

� Pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, multi 

e transdisciplinaridade; 

� Vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 

� Abordagem articulada das questões ambientais locais, nacionais e globais; 

� Reconhecimento e respeito à pluralidade e à diversidade individual e cultural. 

Público alvo 

Um primeiro grupo formado por funcionários (concursados, comissionados, 

contratados e terceirizados) da empresa, um segundo formado pelas comunidades 

dos municípios vizinhos e um terceiro grupo, um pouco mais difuso, constituído pelos 

diversos visitantes e prestadores de serviços eventuais da empresa.  

4.1 ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM O PUBLICO INTERNO 

No primeiro semestre de 2014 foram realizadas as seguintes atividades. 

� Exposição “Consumo Consciente: O papel”- realizada de 24/02 a 14/03 nas 

proximidades do restaurante da empresa (anexo 8).  

� Semana do Meio Ambiente – realizada de 02 a 04 de junho. A programação 

contou com: palestras; exibição de filmes ambientais durante o horário de 

almoço no refeitório e nos televisores das salas de entrada das Fábricas: 

exposição “Planeta Sustentável” que contou com pôsteres que aboradaram 

de forma lúdica alguns dos temas ambientais mais relevantes no momento. Em 

relação ao ciclo de palestra, este ano a Semana de Meio Ambiente contou 

coma palestra “Mudanças Climáticas” ministrada pelo professor e 

pesquisador Marcos Sanches, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – 
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INPE/SJC no dia 02 de junho. No dia 03 foi a vez da palestra “Limites Sociais 

e Ambientais do Planeta Terra” com o professor Fernando Malta, da 

Pontifícia Universidade Católica PUC/RJ, e para encerrar os debates, neste 

ciclo, aconteceu no dia 04 a palestra “Recomposição Florestal”com a 

professora e pesquisadora Ana ElenaMuler, do Instituto de Pesquisa Jardim 

Botânico – RJ (anexo 7). 

4.2 ATIVIDADES DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM O PUBLICO EXTERNO 

No primeiro semestre de 2014 foram realizadas as seguintes atividades. 

� Semana do Meio Ambiente – realizada de 05 a 06 de junho. A programação 

contou com palestras ministradas por empregados da FCN na Escola Municipal 

Augusto de Carvalho. Foram ministradas as palestras: “O meio ambiente em 

que vivemos”; “A origem das coisas”; “Como cuidar do planeta” e “Dicas 

e truques ecoeficientes”. Estima-se a participação de 40 estudantes por 

palestra, alunos do 4º e 5º ano do segmento Fundamental I.( anexo 7) 

� Participação como membro conselheiro do Conselho Consultivo do Parque 

Nacional do Itatiaia e como membro coordenador em sua respectiva Câmara 

Técnica de Educação Ambiental. 

� Participação como apoio do Projeto de Educação Ambiental “O Parque 

Nacional do Itatiaia Vai a Escola – PNIVE”. O projeto encontra-se na sua 

segunda versão e conta com a participação das secretarias municipais de 

educação dos municípios de Resende e Itatiaia e com a Associação 

Educacional Dom Bosco. Os trabalhos educativos são desenvolvidos com os 

alunos universitários que são capacitados para multiplicar os conteúdos de 

educação ambiental relacionados a esta unidade de conservação para os 

alunos do ensino fundamental II das redes municipais de ensino de Resende e 

Itatiaia. Em 2014 o projeto teve início em março e encontra-se em fase de 

andamento. A INB ministra um dos módulos dos conteúdos programáticos do 

curso de capacitação,a saber; “A Educação Ambiental – Histórico, 

Conceitos e Conteúdos.”Este projeto é uma realização da Câmara Técnica 

de Educação Ambiental do Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia 

em parceria com - Associação Educacional Dom Bosco, Secretarias Municipal 
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de Educação de Resende, Secretaria Municipal de Educação de Itatiaia, 

Parque Nacional do Itatiaia e Indústrias Nucleares do Brasil – INB. 

� Participação como membro titular do segmento usuário e sub segmento 

indústria no Comitê de Bacia Hidrográfica Médio Paraíba do Sul e em sua 

respectiva Câmara Técnica Permanente. Tal comitê é de âmbito estadual e 

abrange uma região de 19 municípios do Estado do Rio de Janeiro.  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pelo exposto pode-se concluir que a INB Resende possui um desenho de atividades 

de Sensibilização Ambiental voltadas ao âmago das questões ambientais mais 

expressivas nas regiões que circundam a empresa. Tais atividades acontecem de 

forma sistemática e dentro de um planejamento temporal que aliado à premissa de 

serem realizadas em parceria com outras instituições (de ensino e de conservação 

ambiental) vem fortalecendoos alicerces da Educação Ambiental na região. 

O imperativo existente na necessidade de se atender as condicionantes de Licença 

Ambiental inflige ao empreendedor vencer a timidez e a inércia. Em referência a LO 

nº1174/2013 cuja condicionante 2.4.1 estabelece a realização do Programa de 

Educação Ambientalpode-se perceber uma oportunidadepara; o pensar, o tratar, o 

expandir, o formular e o conceber de um novo ciclo,que trará a ascensão das ações da 

empresa para um dos patamares mais nobres das práticas humanas o de educar. 

Temos aqui não somente achance, mas principalmente a responsabilidade de 

contribuir com a formação do cidadão que incidirá diretamente nas mais diversas e 

possíveis realidades pelas quaispalmilharemos todos nos tempos mais adiante. 

Com as experiências e as inteligências, acumuladas nos anos anteriores, pelo trabalho 

de Sensibilização Ambiental, a INB Resende assumiu de forma corajosa, entretanto, 

comedida a responsabilidade de elaborar sua proposta para aquele que será seu novo 

manual de estratégias, diretrizes e planejamento de ações das atividades de 

Educação Ambiental para os próximos anos.  
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No transcorrer das atividades, até agora desenvolvidas, com vistas a subsidiar a 

proposta do PEA, pode-se perceber a simpatia das comunidades vizinhas ao receber 

a visita da INB e a notícia sobre o trabalho que se pretende realizar.  

Os trabalhos para a construção da Proposta para o PEA estão em pleno andamento, 

restando agora o fechamento dos DSPs, o dimensionamento dos Projetos que 

integrarão o PEA e a construção do Planejamento de Ações.  
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7. ANEXOS 

ANEXO 1 

SETOR DE SENSIBILIZAÇÃO AMBIENTAL 

PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATA CILIAR REFLORESTAMENTO E 

FAUNA 

CADERNO DE RESULTADOS – 2006/2013 
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Em 2006, fase de discussão e elaboração do Projeto, neste período: 

� O Centro Zoobotânico recebeu 634 visitantes de 28 instituições pertencentes a 

nove municípios. 

� Foram doadas 1.500 mudas de essências nativas para entidades civis 

organizadas e prefeituras municipais regionais. 

� A INB passou a integrar o Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia 

ocupando o assento do segmento Indústria.  

� Como divulgação da prática o Centro Zoobotânico participou e foi vencedor do 1º 

Prêmio Brasil de Meio Ambiente na categoria Fauna e Flora, patrocinado pelo 

Jornal do Brasil e Gazeta Mercantil. 

Em 2007, o atendimento aos objetivos propostos deu-se por: 

� Doação de 1.780 mudas para entidades da sociedade civil organizada que 

promoveram ações de recuperação florestal da região. 

� Público de 381 visitantes às instalações do Centro Zoobotânico. 

� Divulgação de resumo sobre técnicas utilizadas em restauração em fóruns 

ambientais (I Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul). 

� Participação no Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia.  

� Realização de duas palestras para o público interno sobre o tema Mata Atlântica. 

� Realização de uma palestra sobre a Lei de Crimes Ambientais dentro da empresa 

para funcionários terceirizados, moradores do entorno, esta palestra foi 

conferida pelo então IBAMA, agora Instituto Chico Mendes, e pela Guarda 

Municipal da Prefeitura de Resende. 

� Apresentação do Programa de Restauração Ambiental na FIRJAN em Resende e 

no Parque Nacional do Itatiaia por ocasião da XXVI Jornada Fluminense de 

Botânica. 

� Realização de um Seminário interno sobre os trabalhos de restauração realizados. 

� Apoio a XXVI Jornada Fluminense de Botânica que aconteceu no PARNA do 

Itatiaia. 

� Como divulgação da prática o Centro participou e foi vencedor do Prêmio Brasil 

Ambiental 2007 patrocinado pela Câmara de Comércio Americana – 

AMCHAM/Brasil na Categoria Florestas.  
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Em 2008, ainda na mesma fase do projeto, observou-se: 

� Doação de 2.450 mudas para entidades da sociedade civil organizada que 

promoveram ações de recuperação florestal na região. 

� Público de 555 visitantes às instalações do Centro Zoobotânico. 

� Divulgação de dois resumos sobre técnicas utilizadas em restauração ambiental 

em fóruns ambientais (VII Simpósio Nacional de Recuperação de Áreas 

Degradadas). 

� Participação da INB no Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia.  

� Apresentação do Programa de Restauração Ambiental no Fórum de Meio 

Ambiente do Município de Resende e Simpósio de Recursos Hídricos da Bacia do 

Rio Paraíba do Sul. 

� Realização de uma das reuniões do Conselho Consultivo do Parque Nacional do 

Itatiaia nas instalações da INB - Resende, ocasião em que os conselheiros 

puderam conhecer o trabalho de restauração em curso e trocar conhecimentos. 

� Como divulgação da prática o Centro foi o primeiro colocado, na etapa estadual 

(Rio de Janeiro) do Prêmio CNI na categoria Desenvolvimento Sustentável 

na modalidade Média e Grande Indústria. 

Em 2009 estas ações somaram: 

� Doação de 2.613 mudas para entidades da sociedade civil organizada que 

promoveram ações de recuperação florestal da região. 

� Público de 486 visitantes às instalações do Centro Zoobotânico. 

� Divulgação de resumos sobre técnicas utilizadas em restauração em fóruns 

ambientais (IX Congresso de Ecologia do Brasil)  

� A INB assumiu a Secretaria do Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia 

(atualmente todos os trabalhos desta secretaria são realizados pelo Centro 

Zoobotânico). 

� Realização de uma parceria entre a INB e o Instituto Butantan – IB com vistas à 

captura e doação de animais com interesse em saúde para produção de soros e 

pesquisa científica. 

� Realização de duas palestras para os colaboradores da empresa sobre os temas 

Animais com Interesse em Saúde realizada pelo Instituto Butantan - IB e Programa 

Lixo Zero proferida pelo Biólogo Luis Toledo abordando a questão da geração e 

reciclagem de resíduos sólidos. 
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� Realização de uma palestra sobre Áreas de Proteção Permanente (APP) 

ministrada por técnicos do Instituto Chico Mendes – ICMbio na INB para 

funcionários e proprietários rurais convidados (donos de fragmentos florestais na 

área de entorno). 

� Realização de plantios, de essências nativas, alusivos à importância da Mata 

Atlântica dentro da área da INB e fora em uma escola municipal pertencente da 

comunidade vizinha. 

� A adesão ao Pacto da Mata Atlântica. 

� Participação do “Dia C”, dia do clima, evento realizado pelo Instituto Estadual do 

Ambiente -INEA, quando entidades plantaram mudas de Mata Atlântica em vários 

municípios do RJ. 

� Realização de Seminário sobre Planos e Metas do Centro Zoobotânico 2009/2010 

no Parque Nacional do Itatiaia, oportunidade em que muitos funcionários, 

moradores do entorno, conheceram o PNI pela primeira vez e participaram de uma 

palestra de Educação Ambiental ministrada por funcionários do ICMBio e 

percorreram uma trilha na Mata Atlântica. 

� Apresentação de palestra sobre os trabalhos realizados na Associação 

Educacional Dom Bosco – AEDB em Resende; na FIRJAN no Rio de Janeiro, 

� Apresentação oral deste trabalho no Congresso Nacional de Meio Ambiente em 

Poços de Caldas – MG e no II Simpósio de Educação Ambiental Empresarial 

na UERJ no Rio de Janeiro. 

Como divulgação da prática o Centro participou e conquistou o 5º lugar no, 7º 

Benchmarking Ambiental Brasileiro, Edição 2009.  

 

Em 2010, estas ações somaram: 

� Doação de 4.480 mudas para entidades da sociedade civil organizada que 

promoveram ações de recuperação florestal da região. 

� Público de 567 visitantes às instalações do Centro Zoobotânico. 

� Participação no Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia como membro. 

� A adesão ao Pacto da Mata Atlântica. 

� Seminário sobre Planos e Metas do Centro Zoobotânico 2010/2011.  

� Palestras sobre Mata Atlântica para os alunos Colégio Estadual em Engº Passos, 

atividade para o público do entorno. 
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� Participação na 1ª Parada Ambiental de Queluz, atividade para o público do 

entorno. 

� Palestra sobre coleta seletiva solidária com o Biólogo Luiz Toledo, para o público 

interno. 

� Realização da 1ª e 2ª Feira ambiental, a segunda foi a pedidos em função do 

sucesso da primeira. Esta atividade contou com o público interno e artistas que 

trabalham com arte-ecologia na região. Foram 17 expositores de Organizações 

não Governamentais e artesãos, houve também a participação das Secretarias de 

Educação e órgãos de Meio Ambiente dos municípios de Resende e Queluz. 

� Inauguração da decomposteiracom a presença da mídia local (Jornal Diário do 

Vale). 

� Participação do Centro Zoobotânicono Seminário de Meio Ambiente - SESI em 

Resende.  

� Apresentação do trabalho de Restauração Ambiental em Bioma Mata Atlântica na 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro UERJ/campus Resende. 

� Participação no evento estadual Dia "C" (dia do Clima)evento do Governo do 

Estado do Rio de Janeiro.   

� Participação na "Consulta Pública do Programa Estadual de Educação Ambiental do 

Rio de Janeiro". 

� Participação em 03 oficinas de Educação Ambiental realizadas pelo Estado do Rio 

de Janeiro através do INEA em parceria com a Prefeitura Municipal de Resende 

através da AMAR.  

� Participação no VII simpósio nacional sobre Recuperação de Áreas Degradadas, 

realizado no período de 31 de Outubro a 02 de Novembro de 2010 em Guraparí 

Espírito Santo. 

� Elaboração e implantação do Projeto de Educação Ambiental – Módulo 

Coleta Seletiva Solidária. 

� Palestra sobre Coleta Seletiva Solidária para os gestores da FCN. 

� Exposição sobre o Rio Paraíba Sul no restaurante da empresa em parceria com o 

Museu de Arte Moderna de Resende. 

Em 2011, estas ações somaram: 

� Doação de 3.160 mudas para entidades da sociedade civil organizada que 

promoveram ações de recuperação florestal da região. 



 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 2014 – 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

46 

 

� Público de 559 visitantes às instalações do Centro Zoobotânico. 

� Participação no Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia atualmente. 

� Realização de uma parceria entre a INB e o Instituto Butantan – IB com vistas à 

captura e doação de animais com interesse em saúde para produção de soros e 

pesquisa científica. 

� Palestra sobre Coleta Seletiva Solidária para os gestores da FCN. 

� Implantação do Projeto de Sensibilização Ambiental – Módulo Coleta Seletiva 

Solidária. 

� Participação do Centro Zoobotânico na Feira de Ciências no Colégio Cabral em 

Resende. 

� Palestra sobre o Programa de Restauração em Bioma Mata Atlântica para 

Consórcio TOMÉ TECNIP (PETROBRÁS) em Cubatão. 

� 1ª Mesa Redonda Sobre o Futuro dos Recursos Hídricos na Região do Médio 

Paraíba do Sul com a presença de três palestrantes (um convidado e dois técnicos 

da FCN). 

� 2ª Mesa Redonda Sobre o Futuro dos Recursos Hídricos na Região do Médio 

Paraíba do Sul com a presença de três palestrantes sendo uma palestra sobre 

Abastecimento e Esgotamento Sanitário de Resende. 

� Plantio de mudas na Escola Municipal em Engº Passos. 

� CZB recebeu a visita dos alunos do CEEP (Colégio Estadual Engº Passos), a visita 

iniciou ao CZB e terminou no centro de treinamento onde os alunos assistiram a 

um vídeo sobre a empresa e palestras sobre Mata Atlântica e a fauna na INB.  

Em 2012, este setor realizou: ações internas que buscaram a sensibilização 

ambiental do público interno bem como ações externas que buscaram sensibilizar o 

público externo além de participar da discussão social das questões ambientais.  

Realização de eventos internos  

� Palestra: Importância das florestas na Região: Código Florestal  

Palestrante: Biólogo Sérgio Sarahyba – ICMBio - Dia do Meio Ambiente 

� Palestra: Programa de educação ambiental para revitalização de 

nascentes em Areias– SP. Palestrante: Bióloga Andrea Sundfeld Penido  – 

AGEVAP - Projeto de pesquisa de Doutorado (PROCAM/USP). 
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� Curso de capacitação para manejo de artrópodes  

Palestrante: Instituto Butantan. 

� Palestra: Importância das abelhas para a preservação ambiental e como 

conviver com abelhas. Palestrante: Engenheiro agrônomoBernardino Machado 

de Carvalho – Apiário Balaco Brabo. 

� Exposição sobre a Rio + 20 (no restaurante). 

� Palestra: Programa Mata Ciliar e Sementes do amanhã 

Palestrante: Basf Guaratingutá. 

� Treinamento sobre Coleta Seletiva Solidária para 37 funcionários terceirizados.  

� Treinamento sobre Coleta Seletiva Solidária 66 funcionários terceirizados. 

Realização e participação em eventos externos  

� Participação no Fórum Estadual das Águas que aconteceu na programação da 

Rio+20. 

� Palestra sobre a "Conservação Bioma Mata Atlântica" realizada no Colégio 

Estadual Engenheiro Passos em Resende/RJ (Público 54 pessoas). 

� Participação no Simpósio Nacional sobre Recuperação de Áreas Degradadas 

realizado pela Sociedade Brasileira de Recuperação de Áreas Degradadas – 

SOBRADE. 

� Coordenação do Curso de Extensão (60 horas) Multiplicadores em Educação 

Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia Realizado pela Câmara Técnica de 

Educação Ambiental do Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia.  

� Coordenação do 1º Fórum do Rio Preto Realizado pelo Comitê de Bacia 

Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul.  

� Participação no Curso de Produção de Sementes Florestais Realizado em 

Taubaté/SP. 

1º Fórum do Rio Preto  

 

 No dia 23 de Março de 2012, foi realizado no distrito de Visconde de Mauá, em 

Resende (RJ), o 1º Fórum do Rio Preto, organizado pelo Comitê de Bacia Hidrográfica 

do Médio Paraíba do Sul (CBHMPS) e contou com a presença de, aproximadamente, 

150 pessoas de várias localidades situadas da região do Médio Paraíba. O objetivo do 
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Fórum foi discutir os impactos causados pela instalação de Pequenas Centrais 

Hidrelétricas – PCH na calha principal do Rio Preto. Estiveram presentes para a mesa 

redonda as seguintes instituições: Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL; 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 

IBAMA; Ministério Público Federal – MPU; Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade ICMBio e Instituto Estadual do Ambiente – INEA. Houve debates 

sobre o tema e esclarecimento de dúvidas junto à comunidade presente.  

 

A INB através deste Setor de Sensibilização do Centro Zoobotânico foi a instituição 

coordenadora deste Fórum juntamente com o CBHMPS. 

 

Curso Multiplicadores em Educação Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia 

O Projeto Curso de Extensão “Multiplicadores Ambientais do Parque Nacional 

do Itatiaia” nasceu de uma construção coletiva realizada pela Câmara Técnica de 

Educação Ambiental do Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia que 

trabalha de forma a reforçar os laços de integração do PNI com seus parceiros e 

comunidades do entorno agindo no segmento da Educação Ambiental pela 

implantação de melhores práticas ambientais. Muitos são os problemas que o PNI hoje 

enfrenta para manter o rigor da preservação de seu patrimônio natural. Neste cenário 

a Educação Ambiental é fundamental, pois, fomenta o debate e os trabalhos 

voluntários em prol de uma vizinhança pró-ativa e participante. O curso foi realizado no 

formato de um curso de extensão 60 horas de aulas distribuídas em 12 módulos onde 

foram abordados 11 temas relevantes para esta unidade de conservação, o certificado 

de conclusão foi emitido pelo CPGE – Centro de Pesquisa Pós-graduação e Extensão 

da AEDB – Associação Educacional Dom Bosco que é membro da Câmara Técnica e 

em muito contribuiu para a realização deste projeto. O curso aconteceu de 02 de 

outubro a 24 de novembro, todas as terças e quintas-feiras das 19:00h ás 22:00h na 

AEDB. Aconteceram também aulas práticas de interpretação ambiental no PNI em 

dois sábados e um domingo e uma aula prática sobre gestão de resíduos sólidos. 

O objetivo deste projeto foi Capacitar pessoas que atuem nas áreas de 

educação e meio ambiente para a prática de educação ambiental em áreas naturais 

protegidas e seu entorno; fortalecer a rede de comunicação local em educação 
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ambiental; sensibilizar os participantes em relação às questões socioambientais e 

econômicas, possibilitando um conhecimento mais amplo do cenário atual nacional e 

local; criar situações de debates sobre temas importantes para desenvolvimento de 

consciência ambiental e instrumentalizar os participantes para operacionalização de 

ações que envolvam educação ambiental no PNI. O público alvo foi de profissionais, 

estudantes de graduação e interessados em geral, na área de educação ambiental. 

Participaram 52 inscritos. Os temas abordados foram: 

� O Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – O Parque 

Nacional do Itatiaia; Projetos em educação ambiental; Legislação Ambiental – 

SNUC, Código Florestal, Lei da Mata Atlântica; O PNI e seu entorno. Gestão 

de Resíduos Sólidos; Gestão de Recursos Hídricos; Matriz energética do Brasil 

e do mundo; Etnoconservação; Biologia da Conservação; Interpretação 

Ambiental e Seminários de conclusão de curso. 

A INB através deste Setor de Sensibilização do Centro Zoobotânico foi a instituição 

coordenadora deste Curso juntamente com o ICMbio. 

Participação em Colegiados de Gestão Ambiental Participativa  

� Participação como conselheiro no Conselho Consultivo do Parque Nacional do 

Itatiaia e de sua Câmara Técnica de Educação Ambiental com 

aproximadamente 20 reuniões/ano.  

� Participação como membro do Comitê de Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba 

do Sul e de sua Câmara Técnica de Caráter Permanente com aproximadamente 

20 reuniões/ano.  

Em 2013 estas ações somaram: 

Realização de eventos internos  

� Palestra: Recursos Hídricos e Mobilização Social  

Palestrante: Bióloga Vera Lúcia Teixeira (presidenta do Comitê de Bacia 

Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul-CBHMPS e vice-presidenta do Comitê 
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de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul-CEIVAP) – ONG 

Nosso Vale Nossa Vida - Dia do Mundial da Água. 

� Palestra: Consumo Consciente Palestrante: Lucia Collaço Andrea – Analista 

ambiental do Instituto Estadual do Ambiente do RJ- INEA  

� Palestra: Artrópodes de interesse em saúde- Palestrante: Biólogo Paulo 

Goldoni; Instituto Butantan. 

� Palestra: Importância das abelhas na FCN. Palestrante: Isabella dos Santos 

Estagiária de Biologia do CZB. 

� Palestra: Levantamento de Fauna na FCN. Palestrante: Bióloga Flávia de 

Almeida – INB. 

� Exposição sobreRecursos Hídricos (no restaurante). 

� Quatro Treinamentos sobre Coleta Seletiva Solidária para funcionários.  

Realização e participação em eventos externos  

� Palestra sobre a "Conservação de Recursos Hídricos" realizada no Colégio 

Estadual Engenheiro Passos em Resende/RJ (Público 54 pessoas). 

� Atividade sobre Recuperação de Áreas Ciliares com o Colégio Estadual 

Engenheiro Passos em Resende/RJ com o plantio de 200 mudas nas margens 

do Ribeirão Água Branca.  

� Coordenação do Curso de Extensão (30 horas) Multiplicadores em Educação 

Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia Realizado pela Câmara Técnica de 

Educação Ambiental do Conselho Consultivo do Parque Nacional do Itatiaia. 

� Participação no Curso de Produção de Sementes Florestais Realizado em 

Taubaté/SP. 

Curso Multiplicadores em Educação Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia 

Este curso deu andamento ao O Projeto “Multiplicadores Ambientais do Parque 

Nacional do Itatiaia”que como já foi dito nasceu de uma construção coletiva realizada 

pela Câmara Técnica de Educação Ambiental do Conselho Consultivo do Parque 

Nacional do Itatiaia que trabalha de forma a reforçar os laços de integração do PNI 

com seus parceiros e comunidades do entorno agindo no segmento da Educação 

Ambiental pela implantação de melhores práticas ambientais. O curso foi realizado no 
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formato de um curso de extensão 30 horas de aulas distribuídas em cinco módulos 

onde foram abordados 8 temas relevantes para esta UC, o certificado de conclusão foi 

emitido pela Secretaria de Educação do Município de Itamonte/MG.O objetivo deste 

projeto foi Capacitar pessoas que atuem nas áreas de educação e meio ambiente para 

a prática de educação ambientalna parte alta do PNI fornecendo capacitação sobre 

temas e instrumentos participantes educação ambiental. Participaram 38 inscritos, 

entre professores, profissionais de turismo, comunicação e moradores do entorno. 

A INB através deste Setor de Sensibilização do Centro Zoobotânico foi a instituição 

coordenadora deste Curso juntamente com o ICMbio. 

 

Participação em Colegiados de Gestão Ambiental Participativa  

� Participação como conselheiro no Conselho Consultivo do Parque Nacional do 

Itatiaia e Coordenação de sua Câmara Técnica de Educação Ambiental com 

aproximadamente 20 reuniões/ano.  

� Participação como membro do Comitê de Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba 

do Sul e de sua Câmara Técnica de Caráter Permanente com 

aproximadamente 20 reuniões/ano.  

 

 

 

 

Ilustrações 
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Figura 3 - Atividade de Sensibilização Ambiental com público interno da fábrica. O palestrante 
nesta ocasião falou sobre reciclagem de resíduos domésticos e práticas de redução a zero%. A 
empresa já reduziu seu resíduo com várias medidas entre elas a reciclagem dos resíduos 
orgânicos gerados no sitio transformando-o em adubo.  

 

Figura 4 – Biólogo do ICMBio discutindo com proprietários rurais do entorno a importância das 
Áreas de Preservação Permanente de suas propriedades para a conservação da natureza local 
em auditório da INB. 
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Figura 5- Equipe do Centro Zoobotânico no Parque Nacional do Itatiaia para re
seminário de atividades e palestra de Educação Ambiental.

Figura 6. Ilustração de ações de sensibilização ambiental em 2010; 
preservação da Mata Atlântica no Colégio Estadual Engenheiro Passos; 
FCN presença de vários expositores da comunidade
resíduos na FCN; D. Palestra de abertura da exposição sobre Rio Paraíba do Sul realizada 
pelo Museu de Arte Moderna de Resende no restaurante da 

 

– 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

Equipe do Centro Zoobotânico no Parque Nacional do Itatiaia para re
seminário de atividades e palestra de Educação Ambiental. 

. Ilustração de ações de sensibilização ambiental em 2010; A. Palestra sobre 
preservação da Mata Atlântica no Colégio Estadual Engenheiro Passos; B. Feira ambiental da 
FCN presença de vários expositores da comunidade; C. Exposição de cartazes sobre coleta de 

; D. Palestra de abertura da exposição sobre Rio Paraíba do Sul realizada 
pelo Museu de Arte Moderna de Resende no restaurante da FCN. 
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Equipe do Centro Zoobotânico no Parque Nacional do Itatiaia para realização de um 

 

A. Palestra sobre 
Feira ambiental da 

Exposição de cartazes sobre coleta de 
; D. Palestra de abertura da exposição sobre Rio Paraíba do Sul realizada 
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Figura 7: Encontros para debates ambientais promovidos pelo setor se sensibilização 
ambiental. A) Palestra proferida por um ambientalista e gestor de uma RPPN local sobre 
gestão dos recursos hídricos realizada na 1ª mesa redonda sobre recursos hídri
Palestra sobre a formação, histórico de ocupação e atuais ameaças à Mata Atlântica proferida 
por técnico do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. C) Palestra sobre a fauna da INB Resende 
proferida pelos estagiários de biologia do Centro Zoobotânico. D
urbano de água proferida pela empresa de abastecimento de Resende, ÁGUAS DAS 
AGULHAS NEGRAS na 2ª mesa redonda sobre recursos hídricos.

Figura 8: Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizadas com público intern
Exposição Rio+20 realizada em julho de 2012; B) Palestra sobre abelhas realizada em junho; C) 
Apresentação de um trabalho de Educação Ambiental realizado em Areias, município paulista vizinho a 
Resende; D) Apresentação do Programa Mata Ciliar e Sementes do Amanhã da empresa BASF. 
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Encontros para debates ambientais promovidos pelo setor se sensibilização 
ambiental. A) Palestra proferida por um ambientalista e gestor de uma RPPN local sobre 
gestão dos recursos hídricos realizada na 1ª mesa redonda sobre recursos hídri
Palestra sobre a formação, histórico de ocupação e atuais ameaças à Mata Atlântica proferida 
por técnico do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. C) Palestra sobre a fauna da INB Resende 
proferida pelos estagiários de biologia do Centro Zoobotânico. D) Palestra sobre abastecimento 
urbano de água proferida pela empresa de abastecimento de Resende, ÁGUAS DAS 
AGULHAS NEGRAS na 2ª mesa redonda sobre recursos hídricos. 

Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizadas com público intern
Exposição Rio+20 realizada em julho de 2012; B) Palestra sobre abelhas realizada em junho; C) 
Apresentação de um trabalho de Educação Ambiental realizado em Areias, município paulista vizinho a 

Programa Mata Ciliar e Sementes do Amanhã da empresa BASF. 
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Encontros para debates ambientais promovidos pelo setor se sensibilização 
ambiental. A) Palestra proferida por um ambientalista e gestor de uma RPPN local sobre 
gestão dos recursos hídricos realizada na 1ª mesa redonda sobre recursos hídricos. B) 
Palestra sobre a formação, histórico de ocupação e atuais ameaças à Mata Atlântica proferida 
por técnico do Jardim Botânico do Rio de Janeiro. C) Palestra sobre a fauna da INB Resende 

) Palestra sobre abastecimento 
urbano de água proferida pela empresa de abastecimento de Resende, ÁGUAS DAS 

 

Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizadas com público interno em 2012; A) 
Exposição Rio+20 realizada em julho de 2012; B) Palestra sobre abelhas realizada em junho; C) 
Apresentação de um trabalho de Educação Ambiental realizado em Areias, município paulista vizinho a 

Programa Mata Ciliar e Sementes do Amanhã da empresa BASF.  
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Figura 9: Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizadas com público externo em 
2012; A) 1º Fórum do rio Preto algumas lideranças ambientais locais (ONGs Nosso Vale Nossa 
Vida,Crescente Fértil e Instituto Ipanema; prefeituras de Resende, Volta Redonda, Barra do 
Pirai, Pinheiral e Pati de Alferes e as empresas INB e CEDAE em março de 2012; B) Aula 
ministrada pelo INEA sobre resíduos sólidos no curso Multiplicadores de Educaç
do Parque Nacional do Itatiaia; C) Aula prática de interpretação ambiental do curso 
Multiplicadores de Educação Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia em no

Figura 10: Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizad
2013; A) Palestra sobre Recursos Hídricos; B) Exposição sobre Recursos Hídricos;C) Palestra 
sobre a Fauna da FCN; D) Exposição sobre a biodiversidade da FCN.  
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Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizadas com público externo em 
A) 1º Fórum do rio Preto algumas lideranças ambientais locais (ONGs Nosso Vale Nossa 

Vida,Crescente Fértil e Instituto Ipanema; prefeituras de Resende, Volta Redonda, Barra do 
Pirai, Pinheiral e Pati de Alferes e as empresas INB e CEDAE em março de 2012; B) Aula 
ministrada pelo INEA sobre resíduos sólidos no curso Multiplicadores de Educaç
do Parque Nacional do Itatiaia; C) Aula prática de interpretação ambiental do curso 
Multiplicadores de Educação Ambiental do Parque Nacional do Itatiaia em novembro de 2012.

Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizadas com público interno em 
A) Palestra sobre Recursos Hídricos; B) Exposição sobre Recursos Hídricos;C) Palestra 

sobre a Fauna da FCN; D) Exposição sobre a biodiversidade da FCN.   
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Ilustrações de atividades de Educação ambiental realizadas com público externo em 
A) 1º Fórum do rio Preto algumas lideranças ambientais locais (ONGs Nosso Vale Nossa 

Vida,Crescente Fértil e Instituto Ipanema; prefeituras de Resende, Volta Redonda, Barra do 
Pirai, Pinheiral e Pati de Alferes e as empresas INB e CEDAE em março de 2012; B) Aula 
ministrada pelo INEA sobre resíduos sólidos no curso Multiplicadores de Educação Ambiental 
do Parque Nacional do Itatiaia; C) Aula prática de interpretação ambiental do curso 

vembro de 2012. 

 

as com público interno em 
A) Palestra sobre Recursos Hídricos; B) Exposição sobre Recursos Hídricos;C) Palestra 
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Figura 11: A e B equipe do CZB trabalhando parceria com o PNI na implantação da CSS nesta Unidade 
de Conservação; C e D equipe do CZB trabalhando em parceria com a Secretaria de educação do Estado 
do Rio de Janeiro com o Colégio Estadual Engenheiro Passos em ativida
nas margens do Ribeirão Água Branca; E) Equipe do CZB em apoio ao curso de coleta de sementes 
realizado pelo Instituto Florestal do Estado de São Paulo.

Figura 12- A) Grupo de Agentes de Meio Ambiente 
conhecendo o destino final do lixo orgânico (úmido) da empresa; B) Grupo de Agentes de Meio 
Ambiente – AMA em reunião para construção de uma nova proposta de coleta de resíduos para a 
empresa; C) Palestra da presidente da Cooperativa de Ca
aberta a todos os funcionários da empresa para a discussão da nova proposta de coleta de resíduos 
com a presença da Prefeitura Municipal de Resende; D) Grupo de Agentes de Meio Ambiente 
reunido para a discussão sobr
Solidária na INB. 
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A e B equipe do CZB trabalhando parceria com o PNI na implantação da CSS nesta Unidade 
de Conservação; C e D equipe do CZB trabalhando em parceria com a Secretaria de educação do Estado 
do Rio de Janeiro com o Colégio Estadual Engenheiro Passos em atividade de plantio de mudas nativas 
nas margens do Ribeirão Água Branca; E) Equipe do CZB em apoio ao curso de coleta de sementes 
realizado pelo Instituto Florestal do Estado de São Paulo. 

A) Grupo de Agentes de Meio Ambiente – AMA em visita a deco
conhecendo o destino final do lixo orgânico (úmido) da empresa; B) Grupo de Agentes de Meio 

AMA em reunião para construção de uma nova proposta de coleta de resíduos para a 
empresa; C) Palestra da presidente da Cooperativa de Catadores Recicla Resende em reunião 
aberta a todos os funcionários da empresa para a discussão da nova proposta de coleta de resíduos 
com a presença da Prefeitura Municipal de Resende; D) Grupo de Agentes de Meio Ambiente 
reunido para a discussão sobre métodos para avaliação e controle da atividade de Coleta Seletiva 
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A e B equipe do CZB trabalhando parceria com o PNI na implantação da CSS nesta Unidade 
de Conservação; C e D equipe do CZB trabalhando em parceria com a Secretaria de educação do Estado 

de de plantio de mudas nativas 
nas margens do Ribeirão Água Branca; E) Equipe do CZB em apoio ao curso de coleta de sementes 

 

AMA em visita a decomposteira da FCN 
conhecendo o destino final do lixo orgânico (úmido) da empresa; B) Grupo de Agentes de Meio 

AMA em reunião para construção de uma nova proposta de coleta de resíduos para a 
tadores Recicla Resende em reunião 

aberta a todos os funcionários da empresa para a discussão da nova proposta de coleta de resíduos 
com a presença da Prefeitura Municipal de Resende; D) Grupo de Agentes de Meio Ambiente – AMA 

e métodos para avaliação e controle da atividade de Coleta Seletiva 
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Figura 13: A) Grupo de Agentes de Meio Ambiente 
implantação do modelo de CSSem da FCN; B) Grupo AMA apresentando a peça teatral: 
Cultura não se brinca” escrita, dirigida e encenada pelo grupo para motivar os funcionários a 
participarem da CSS; C) Visita do Grupo AMA ao aterro sanitário de Resende e uma associação de 
catadores de materiais recicláveis localizada nas adjacência
associação de catadores de materiais reciclávieis de Resende 
associação parceira da CSS da INB Resende. 

Figura 14: Ilustrações de atividades de Educação Ambiental realizadas pelo Projeto Coleta Seletiva 
Solitária em 2012; A) Treinamento para equipe de funcionários e limpeza; B) Treinamento para equipe de 
funcionários de manutenção; C) Exposição sobre a Coleta Seletiva
Reunião do grupo AMA – Agentes do Meio Ambiente. 
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A) Grupo de Agentes de Meio Ambiente – AMA identificando as lixeiras para a 
implantação do modelo de CSSem da FCN; B) Grupo AMA apresentando a peça teatral: 

escrita, dirigida e encenada pelo grupo para motivar os funcionários a 
participarem da CSS; C) Visita do Grupo AMA ao aterro sanitário de Resende e uma associação de 
catadores de materiais recicláveis localizada nas adjacências do mesmo; D) Grupo AMA em visita a 
associação de catadores de materiais reciclávieis de Resende – RECICLA-RESENDE que é a 
associação parceira da CSS da INB Resende.  

Ilustrações de atividades de Educação Ambiental realizadas pelo Projeto Coleta Seletiva 
A) Treinamento para equipe de funcionários e limpeza; B) Treinamento para equipe de 

funcionários de manutenção; C) Exposição sobre a Coleta Seletiva Solidária na saída do restaurante; D) 
Agentes do Meio Ambiente.  
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AMA identificando as lixeiras para a 
implantação do modelo de CSSem da FCN; B) Grupo AMA apresentando a peça teatral: “Com a 

escrita, dirigida e encenada pelo grupo para motivar os funcionários a 
participarem da CSS; C) Visita do Grupo AMA ao aterro sanitário de Resende e uma associação de 

s do mesmo; D) Grupo AMA em visita a 
RESENDE que é a 

 

Ilustrações de atividades de Educação Ambiental realizadas pelo Projeto Coleta Seletiva 
A) Treinamento para equipe de funcionários e limpeza; B) Treinamento para equipe de 

Solidária na saída do restaurante; D) 
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Figura 15: Ilustrações de atividades de Educação Ambiental realizadas pelo Projeto Coleta 
Seletiva Solitária em 2013; A) Reunião do Grupo AMA; B) Substituição dos ad
C) Treinamento para equipe de funcionários de uma empresa terceirizada; D) Colocação de 
placa explicativa pelo Grupo AMA. 
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Ilustrações de atividades de Educação Ambiental realizadas pelo Projeto Coleta 
A) Reunião do Grupo AMA; B) Substituição dos ad

C) Treinamento para equipe de funcionários de uma empresa terceirizada; D) Colocação de 
placa explicativa pelo Grupo AMA.  
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Ilustrações de atividades de Educação Ambiental realizadas pelo Projeto Coleta 
A) Reunião do Grupo AMA; B) Substituição dos adesivos da CSS; 

C) Treinamento para equipe de funcionários de uma empresa terceirizada; D) Colocação de 
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ANEXO 2 

Divulgação interna das atividades de sensibilização ambiental e construção do 

PEA na INB Resende. 

Fonte: INB Online 

• 107ª edição .Março . 2014 

Centro Zoobotânico envia relatório anual ao Ibama 

 

O Centro Zoobotânico da FCN concluiu a elaboração do relatório de atividades 
que, anualmente, é enviado ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama).  Nele, são relatados o andamento dos trabalhos de 
reflorestamento nas margens do reservatório do Funil e os levantamentos da 
biodiversidade na área de propriedade da empresa, além das ações de educação 
ambiental promovidas pela empresa por meio do CZ. 

Segundo a bióloga Flávia Cristina, o relatório é uma exigência do Ibama, previsto no 
processo de Licenciamento Ambiental da FCN. “Está escrito na LO (Licença de 
Operação) da FCN que todo ano a empresa deve emitir um relatório do andamento do 
Programa de Recuperação da Mata Ciliar, Reflorestamento e Fauna, e assim temos 
feito. Para nossa satisfação na época da renovação da LO, o órgão realizou inspeções 
nos programas ambientais da empresa e não encontrou nenhuma controvérsia, ou seja, o 
trabalho foi considerado satisfatório e a única condicionante imposta foi a de dar 
continuidade às ações e entregar anualmente este relatório”, explicou.  
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Os números que constam no documento são provenientes do banco de dados do CZ, que 
engloba informações de diversas fontes (veja no gráfico abaixo). “Tudo o que fazemos 
em campo gera um dado que é coletado e sistematizado. Vamos compondo relatórios 
durante o ano inteiro, mas ao final compomos este que retrata numericamente as ações 
deste programa ambiental”, esclareceu Flávia.  

 

Entre as novidades que figuram no relatório, neste ano, está a descoberta de três novos 
mamíferos no território da INB: a onça-parda (Puma concolor), a jaguatirica 
(Leoparduspardalis) e o tatu-de-rabo-mole-grande (Cabassoustatouay). “As melhores 
surpresas sem dúvida foram estas achegas, que demonstram que nossa área esta com 
recursos alimentares e que pode acolher estas espécies que são nativas”, comemorou a 
bióloga. Os registros foram feitos por meio de observação visual, observação de 
vestígios (fezes e pegadas) e uso de armadilhas fotográficas.  

Trabalho contínuo 

O Centro Zoobotânico também promove ações que não constam no relatório, como o 
apoio a ações de corte e poda de árvores na FCN e auxílio a outros setores ambientais 
da empresa quando necessário. A partir de 2014, o Centro ainda vai realizar o Programa 
de Educação Ambiental da FCN, além da emissão de dois novos balanços. 

• 108ª edição .Abril . 2014 

INB prepara Diagnóstico Socioambiental Participativo 
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Visando cumprir as atividades planejadas no Programa de Educação Ambiental (PEA) – 
uma das condicionantes para a obtenção da Licença de Operação do IBAMA - , a INB, 
através da equipe do Centro Zoobotânico da FCN, está levantando dados para o 
Diagnóstico Socioambiental Participativo. A iniciativa prevê entrevistas com atores 
sociais dos municípios de Resende, Itatiaia e Areias para coleta e compilação de 
informações, que serão posteriormente usadas em oficinas e debates sobre o meio 
ambiente dessas localidades. 

De acordo com a bióloga Flávia Cristina, que está à frente do trabalho, o público-alvo 
das entrevistas é a sociedade organizada. “Visitaremos desde as Associações de 
Moradores até as Câmaras Municipais, passando também pelas escolas e outras 
entidades que conhecem a rotina e podem nos apresentar descrições verossímeis da 
realidade ambiental do local onde vivem”, explicou.  

As cidades de Resende, Itatiaia e Areias participam desse processo não somente por 
serem vizinhas à FCN, mas também por possuírem estações do Programa de 
Monitoração Ambiental da empresa.  

No último dia 24, as primeiras entrevistas foram realizadas no município paulista de 
Areias. Na ocasião, foram ouvidos o secretário municipal de Obras, Silvestre 
Gonçalves; a diretora da Unidade Básica de Saúde (UBS), Elen Cristina; a secretária de 
Educação, Maria do Carmo; as diretoras de duas das escolas locais e a Câmara 
Municipal, representada pelo presidente Luiz Baptista Santos Paixão e o vereador e 
primeiro secretário Alício Gomes.  

 

“Ainda não terminamos o trabalho, mas foi um dia muito produtivo. Com mais uma ou 
duas visitas à cidade teremos material suficiente para concluir a primeira etapa”, revelou 
Flávia, que retornou à Areias no dia 28. Nos próximos dias terão início as visitas à 
Itatiaia e Resende.  

Flávia ainda contou que em breve uma oficina para os entrevistados será realizada na 
FCN com o intuito de discutir soluções e melhorias para os problemas apontados e 
identificados no diagnóstico.  
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Trabalho interno 

No dia 26 de março teve início o mesmo processo na empresa, com objetivo de 
complementar o Programa de Educação Ambiental do Trabalhador (PEAT). Para 
motivar os gestores a participarem das entrevistas a ASSRPR emitiu uma CI (oo3/14) 
solicitando a colaboração de todos com a elaboração do diagnóstico. O agendamento 
dos encontros está acontecendo via email. Os trabalhos começaram com os gestores da 
Colina e logo chegarão à FCN I e à FCN II. 

• 109ª edição .Abril . 2014 

 Diagnóstico Socioambiental Participativo: as entrevistas continuam 

 

Os trabalhos visando à elaboração do Diagnóstico Socioambiental Participativo (DSP) 
do entorno da FCN continuam. A bióloga Flávia Cristina, supervisora do Centro 
Zoobotânico da FCN, iniciou a série de entrevistas com atores sociais dos municípios de 
Itatiaia e Resende. 

Segundo a bióloga, até o momento foram ouvidos, em Resende, o presidente da 
Agência do Meio Ambiente do Município (AMAR), Wilson Moura; o secretário de 
Educação, Mário Rodrigues; vereadores da Câmara Municipal; a Associação de 
Moradores e Amigos de Engenheiro Passos (Amaep); a ONG Crescente Fértil; a Escola 
Municipal Augusto de  Carvalho, em Engenheiro Passos; e o Colégio Estadual 
Engenheiro Passos. 

Em Itatiaia, foram entrevistados o secretário de Meio Ambiente, Domingos Andrade 
Baumgratz, e a secretária de Assistência Social, Regina Mery Fialho; a secretária de 
Educação, Elenir Laurindo; a Associação de Moradores e Amigos da Vila Flórida 
(Amaflor); as escolas municipais dos bairros da Vila Flórida e Vila Esperança; o 
Colégio Estadual Ezequiel Freire e a Câmara Municipal. 

Nos próximos dias, será definida a programação da oficina participativa que será 
realizada no dia 16 de Maio na FCN, com todos os que participaram na elaboração do 
diagnóstico. Na ocasião, serão debatidos os temas apontados nas entrevistas e discutidas 
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as primeiras linhas de trabalho para o Programa de Educação Amibental que tem como 
alvo o público externo da fábrica. 

• 109ª edição .Abril . 2014 

PEA: INB realiza oficina participativa 

 

Ao longo do dia 16 de maio, no Centro de Treinamento da FCN, em Resende, a INB 
recebeu lideranças políticas e comunitárias para debater os temas apontados nas 
entrevistas realizadas para a construção do Diagnóstico Socioambiental Participativo 
(DSP). A Oficina Participativa Ambiental (OPA), assim denominada pelos próprios 
participantes, teve a finalidade de discutir as primeiras linhas de trabalho para a 
implantação do Programa de Educação Ambiental (PEA), cujo alvo é o público externo, 
vizinho à FCN. O PEA contempla uma série de instruções normativas impostas e 
fiscalizadas pelo IBAMA, que acompanhou de perto a realização da oficina. 

Entre os participantes da OPA, havia representantes dos municípios de Itatiaia, Resende 
e Areias (SP), entrevistados durante o processo de coleta de dados para elaboração do 
DSP. Vereadores, secretários municipais, lideranças comunitárias, associações de 
moradores e ONGs compuseram a lista de cerca de 50 convidados. 

Na abertura, o assessor da presidência, Luis Carlos Machado, em nome da diretoria deu 
boas-vindas aos participantes. Depois, a bióloga Flávia Cristina de Almeida Cordovil 
Pires divulgou os dados coletados e explicou o que é o Programa de Educação 
Ambiental, suas motivações e linhas de ação.  
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Paulo Sérgio da Conceição Luz, gerente da GALQS.P, afirmou que a importância do 
evento não é somente institucional, devido ao licenciamento do IBAMA, pois também 
contribui para o bom relacionamento da empresa junto comunidade do entorno. 
“Independente de qualquer determinação que devemos seguir, temos que nos aproximar 
da população e fazê-la entender que estamos aqui para somar e colaborar com o bem 
estar dela”, disse.  

A analista ambiental do IBAMA, Hévila Peres da Cruz, destacou a participação da 
comunidade na elaboração do projeto. “É nosso papel acompanhar esse processo e 
também fiscalizar se a comunidade está ciente das atividades e impacto ambiental 
gerado pelo empreendimento”, explicou. 

Sugestões 

Com o resultado do DSP em mãos, os participantes foram separados em cinco grupos 
com base em eixos temáticos, para que ao final da oficina apresentassem sugestões de 
atividades e projetos a serem anexados no calendário do PEA. Os temas oferecidos 
foram recursos hídricos, resíduos sólidos, educação ambiental e comportamento, 
conservação, fiscalização e sustentabilidade e conhecendo a INB.  

 

O vereador Olímpio, da Câmara Municipal de Resende, integrou o grupo de recursos 
hídricos, que sugeriu, entre outras ações, a recuperação dos rios afluentes ao rio Paraíba. 
Para ele, é essencial que a população tenha voz na elaboração de um projeto que vai 
atingi-la diretamente. “É uma grande iniciativa da INB de estreitar a relação com essas 
comunidades, dando a oportunidade de participarem da construção de uma proposta 
coletiva”, avaliou o parlamentar, que é membro da Comissão de Meio-Ambiente da 
Casa Legislativa. 

Entre as outras propostas elaboradas pelos grupos, estão: coleta seletiva com apoio às 
cooperativas (resíduos sólidos); elaboração de projetos de lei ou programas que 
objetivem o tratamento de esgoto dos municípios e fábricas (conservação, fiscalização e 
sustentabilidade); fomentar o intercâmbio entre as instituições que trabalham com 
programas de educação ambiental nos municípios vizinhos à FCN e capacitar 
professores e comunidade no que diz respeito aos aspectos da sustentabilidade 
(educação ambiental) e maior esclarecimento junto à população sobre as atividades 
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realizadas pela empresa, projetos patrocinados e visitas guiadas abertas à população em 
geral (conhecendo a INB). 

O balanço final da primeira oficina participativa realizada na empresa foi positivo. 
"Alcançamos nosso objetivo de reunir as comunidades mais próximas da FCN e 
representantes de diversos segmentos dos municípios de Resende, Areias e Itatiaia. 
Sonhamos muito, fomos bem longe e agora estamos preparados para construir um 
Programa de Educação Ambiental com muito 'pé no chão'", avaliou Flávia, que esteve à 
frente dos trabalhos.  

• 112ª edição .Julho . 2014 

FCN realiza oficina participativa ambiental interna 

 

Após realizar em maio a 1ª Oficina Participativa Ambiental (OPA), voltada para o 
público externo e planejada com base nos dados recolhidos nas entrevistas do 
Diagnóstico Socioambiental Participativo, a INB se volta agora para o público interno. 
No último dia 27 foi realizada a 1ª Oficina Participativa do Programa de Educação 
Ambiental do Trabalhador (PEAT) da FCN, que, durante o evento, foi denominada 
“Oficina Educação Ambiental Hoje, Com Foco no Amanhã” pelos próprios 
participantes. Todas estas ações integram o Programa de Educação Ambiental (PEA) da 
empresa. 

Para a elaboração do Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno foram 
entrevistados empregados e contratados – representados pelos gestores -, além de 
organizações internas, como comissões, comitês e associações, como a CIPA e a AEnB. 
“Tivemos ótimas contribuições, o trabalho realmente valeu muito a pena”, afirma a 
bióloga Flávia Cristina, que está a frente dos trabalhos e realizou as entrevistas.  

A abertura contou com a presença do diretor Renato Vieira, que elogiou o trabalho que 
está sendo realizado pelo Centro Zoobotânico. Após uma breve apresentação, foi 
realizada uma dinâmica, para, enfim serem apresentados os eixos temáticos que fariam 
parte da oficina, que contou com 36 inscritos. Foram discutidos três temas extraídos dos 
dados das entrevistas: Resíduos, Conservação e Sustentabilidade e Conhecendo a INB.  
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O grupo responsável por discutir e apresentar sugestões sobre os resíduos produzidos 
pela FCN propôs que sejam estabelecidas metas para diminuição, separação dos 
materiais e manutenção da DIC fechada. Sobre conservação e sustentabilidade, os 
participantes indicaram que é preciso diminuir o consumo de papel, energia e água, 
além de incentivar as boas práticas. Já o grupo que tratou do tema “Conhecendo a INB” 
sugeriu que sejam realizadas visitas guiadas voltadas à comunidade e distribuição de 
material informativo com descrições objetivas sobre as atividades da empresa.  

De acordo com a bióloga Flávia, as sugestões levantadas nas entrevistas serão utilizadas 
na construção de linhas de ação que vão subsidiar a proposta do PEAT, que será 
apresentada em agosto ao IBAMA.  

 “Tivemos ótimas contribuições, o trabalho está realmente valendo muito a pena”, 
afirma a bióloga Flávia Cristina, que está a frente dos trabalhos e realizou as entrevistas.  

Ainda de acordo com a bióloga, serão discutidos na oficina os temas ambientais e as 
sugestões levantadas nas entrevistas para que seja possível construir as linhas de ação 
que vão subsidiar a proposta do PEAT que será apresentada em agosto ao IBAMA. “É 
preciso muito empenho, mas creio que com a colaboração de todos, vamos conseguir 
fazer bonito e ainda nos orgulhar muito de termos aproveitado esta oportunidade para 
produzir um bom fruto neste grande celeiro onde procuramos cada vez mais por 
sustentabilidade ambiental e a justiça social”, finalizou Flávia.  
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Fonte: VPS – Você Precisa Saber 

Edição nº9 - 2014 

FCN realiza oficina participativa ambiental interna 

Após realizar em maio a 1ª Oficina Participativa Ambiental (OPA), voltada para o 
público externo e planejada com base nos dados recolhidos nas entrevistas do 
Diagnóstico Socioambiental Participativo, a INB se volta agora para o público interno. 
No próximo dia 27, será realizada a 1ª Oficina Participativa do Programa de Educação 
Ambiental do Trabalhador (PEAT) da FCN. Todas estas ações integram o Programa de 
Educação Ambiental (PEA) da empresa. 

Para a elaboração do Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno foram 
entrevistados empregados e contratados – representados pelos gestores -, além de 
organizações internas, como comissões, comitês e associações, como a CIPA e a AEnB. 
“Tivemos ótimas contribuições, o trabalho está realmente valendo muito a pena”, afirma 
a bióloga Flávia Cristina, que está a frente dos trabalhos e realizou as entrevistas.  

Ainda de acordo com a bióloga, serão discutidos na oficina os temas ambientais e as 
sugestões levantadas nas entrevistas para que seja possível construir as linhas de ação 
que vão subsidiar a proposta do PEAT que será apresentada em agosto ao IBAMA. “É 
preciso muito empenho, mas creio que com a colaboração de todos, vamos conseguir 
fazer bonito e ainda nos orgulhar muito de termos aproveitado esta oportunidade para 
produzir um bom fruto neste grande celeiro onde procuramos cada vez mais por 
sustentabilidade ambiental e a justiça social”, finalizou Flávia.  

 

Fonte: Fatos e Eventos 
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FFaattooss    &&    EEvveennttooss 
Realização da Oficina Participativa Ambiental - OPA 

para elaboração do Programa de Educação 
Ambiental da INB Resende nas instalações  da FCN 

Resende, 16 de maio de 2014  
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FFaattooss    &&    EEvveennttooss 
Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno  com 

gestores das empresas contratadas e organizações internas 
para o PEAT (Programa de Educação Ambiental do 

Trabalhador da FCN) nas instalações da FCN 
Resende, junho de 2014  
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FFaattooss    &&    EEvveennttooss 
Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno  

com gestores da DPN para o PEAT(Programa de 
Educação Ambiental do Trabalhador da FCN) nas 

instalações da fábrica 
Resende, junho de 2014  
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FFaattooss    &&    EEvveennttooss 
Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno  

com gestores da DTE para o PEAT (Programa de 
Educação Ambiental do Trabalhador da FCN) nas 

instalações da fábrica 
Resende, junho de 2014  
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FFaattooss    &&    EEvveennttooss 
Diagnóstico Socioambiental Participativo Interno  

com gestores para o PEAT (Programa de Educação 
Ambiental do Trabalhador da FCN) nas instalações 

da INB Resende 
Resende, junho de 2014  
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FFaattooss    &&    EEvveennttooss 
Oficina participativa do Programa de Educação Ambiental do 

Trabalhador – PEAT realizada na FCN 
Resende, 27 de junho de 2014  
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Comunicados Internos 
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ANEXO 3 

A) Roteiro utilizado nas entrevistas semi-estruturada para os público externo: 

 
Percepção sobre meio ambiente  
1 - Qual a importância do meio ambiente para sua região e município? 
 
 
 
Valores apresentados 
(   ) moral  (   ) religioso  (   ) antropocêntrico  (   ) econômico    (   ) ecológico  
 

Percepção sobre os problemas ambientais da região e do município e suas respectivas 
soluções/alternativas 

2 - Quais os principais problemas ambientais da sua região e do seu município e as 
possíveis soluções/alternativas? 

Recurso Problema Solução/alternativa 

Social   

Natural   

Biodiversidade   

 

 

3 - A sua instituição promove algum tipo de ação de proteção/conservação/educação 
ambiental na região e município?  

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________ 

4 - Você sabe qual a natureza destas medidas (compensatória, mitigadora, espontânea)? 

Instituição: 

Entrevistado: 

Segmento: 

(   ) Gestor Público  (   ) Gestor Privado   (   ) Gestor 3º setor   



 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 2014 – 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

79 

 

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
________ 

5 - Você conhece outras ações de proteção/conservação/educação ambiental 
desenvolvidas por outras instituições na sua região ou município?  

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
_____ 

6 - Você conhece as atividades da INB? 

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
____  

7 - Você conhece as ações socioambientais da INB? 

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
____________  

Para uso interno (referente as perguntas 6 e 7): 

Indicador 

 

1 2 3 4 5 6 

Conhecimento sobre 

as atividades e ações 

socioambientais da 

INB. 

Desconhece as 

atividades e ações 

socioambientais. 

Nunca ouviu falar. 

Já ouviu 

falar mas 

não sabe 

citar as 

atividades. 

Desconhece 

atividades e ações 

socioambientais, 

mas arrisca um 

palpite. Possui um 

imaginário sobre a 

atuação da 

empresa.  

Conhece atividades 

e ações 

socioambientais, 

não visitou a 

empresa, mas tem 

dúvidas sobre a 

atuação da 

empresa. 

Conhece 

atividades e ações 

socioambientais e 

não tem dúvidas 

sobre a atuação 

da empresa. 

Conhece, visitou a 

empresa e está 

atualizado com 

relação as 

atividades da 

empresa e ações 

socioambientais. 

8 – Você gostaria de contribuir com alguma sugestão para o Programa de Educação 

Ambiental da INB? Qual? 
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Recurso 

social 

Indicadores 

 

1 2 3 4 5 6 

Educação 

Ambiental  

Existência de 

programas 

e/ou projetos 

de Educação 

Ambiental 

nas escolas 

Não existe  Existe apenas nas 

datas 

comemorativas, ex: 

dia da água, dia da 

árvore, dia mundial 

do meio ambiente. 

Ocorre nas datas 

comemorativas, ex: 

dia da água, dia da 

árvore, dia mundial 

do meio ambiente 

com apenas uma 

disciplina agindo de 

forma isolada na 

temática ambiental. 

Ocorre nas datas 

comemorativas, ex: 

dia da água, dia da 

árvore, dia mundial 

do meio ambiente 

com uma ou mais 

disciplinas agindo de 

forma isolada na 

temática ambiental 

em um único 

segmento escolar. 

Ocorre nas datas 

comemorativas e 

com mais de uma 

disciplina agindo de 

forma integrada e 

transversal na 

temática ambiental 

em um único 

segmento escolar. 

 Ocorre nas datas 

comemorativas, e 

abrange o ensino médio 

e fundamental, agindo 

de forma integrada e 

transversal na temática 

ambiental. 

Resíduos 

sólidos 

Problemas 

gerados a 

partir do 

descarte 

inadequado 

do resíduo 

sólido. 

O lixo como fator 

de contaminação 

do solo e do lençol 

freático e gerador 

de doenças que 

afetam 

comunidades por 

inteiro associado à 

poluição 

ambiental e visual. 

O lixo como 

elemento gerador 

de doenças que 

afetam 

comunidades por 

inteiro contribuindo 

com o declínio de 

atividade social 

e/ou turística 

associado à 

poluição ambiental, 

e visual. 

O lixo como 

elemento gerador 

de doenças que 

afetam 

comunidades por 

inteiro associado à 

poluição ambiental e 

visual. 

O lixo como elemento 

gerador 

do declínio de 

atividade social e/ou 

turística associado à 

poluição ambiental e 

visual. 

Controle total dos 

resíduos de natureza 

químico industrial e 

hospitalar, programa 

de coleta seletiva 

pública e uso 

individual ou coletivo 

na atividade de 

compostagem para 

tratamento de 

resíduos orgânicos. 

Controle total dos 

resíduos de natureza 

químico industrial e 

hospitalar, programa de 

coleta seletiva pública e 

uso individual ou 

coletivo na atividade de 

compostagem para 

tratamento de resíduos 

orgânicos e, vias 

públicas, terrenos 

baldios e atrativos 

naturais dotados de 

estrutura para o 

recolhimento do resíduo. 
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Recurso 

natural 

Indicadores 

 

1 2 3 4 5 6 

 Recursos 

hídricos  

Disponibilidade 

dos recursos 

hídricos para 

utilização da 

população 

Não há recursos 

hídricos disponíveis 

para consumo da 

população local 

Recursos hídricos 

disponíveis a  um 

custo muito 

elevado para a 

população local 

Recursos hídricos 

disponíveis a um 

custo moderado 

para a população 

local 

Recursos hídricos 

disponíveis a um 

baixo custo, mas 

seu uso ocorre de 

forma não 

sustentável. 

Recursos hídricos 

de boa qualidade e 

baixo custo, mas o 

uso requer certo 

controle ou 

adequação. 

Recursos de boa 

qualidade e baixo 

custo e utilizados de 

forma sustentável 

pela população local 

Qualidade 

do ar  

Frequência de 

queimadas e 

incêndios 

Ocorrência semanal 

de incêndios 

florestais de causa 

natural, humana 

(criminosa) e 

industrial em 

períodos de seca. 

Ocorrência semanal 

de incêndios 

florestais de 

natureza humana 

em períodos de 

seca e de natureza 

industrial. 

Ocorrência mensal 

de incêndios 

florestais de causa 

natural, humana 

(criminosa) e 

industrial em 

períodos de seca. 

Ocorrência mensal 

de incêndios 

florestais de 

natureza humana 

em períodos de 

seca e de natureza 

industrial. 

Ocorrência sazonal 

e isolada de 

incêndios florestais 

de causa natural, 

humana 

(criminosa) e 

industrial.  

Controle parcial de 

incêndios de causas 

naturais e controle 

total de incêndios 

florestais de natureza 

humana e incêndios 

por atividades 

industriais. 

Desastres 

naturais 

Incidência de 

desastres 

ambientais 

Ocorrência semanal 

de ocorrência de 

desastres de causa 

natural e em função 

de atividades 

humanas não 

sustentáveis. 

Ocorrência mensal 

de desastres de 

causa natural e em 

função de 

atividades humanas 

não sustentáveis. 

Controle mitigador 

parcial de acidentes 

de origem natural e 

de atividades 

humanas não 

sustentáveis. 

Controle mitigador 

parcial de acidentes 

de origem natural e 

de atividades 

humanas 

sustentáveis. 

Controle mitigador 

total de acidentes 

de origem natural 

e de atividades 

humanas 

sustentáveis. 

Controle total de 

acidentes de origem 

natural e de 

atividades humanas 

sustentáveis. 
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Recurso 

biodiversidade 

Indicadores 

 

1 2 3 4 5 6 

Fauna e flora Presença de 

espécies relevantes 

da fauna e flora para 

conservação  

Não há o interesse 

público ou privado 

para o levantamento 

de espécies 

potencialmente 

relevantes para a 

conservação da fauna 

e flora.  

Existe o levantamento 

/estudo de fauna e 

flora, porém não há 

espécies relevantes 

para conservação. 

Há espécies relevantes 

da fauna e flora, mas não 

existe nenhum 

mecanismo público ou 

privado de fomento a 

conservação. 

 Existem 

mecanismos 

privados  para 

projetos e fomentos 

ao estudo e 

conservação das 

espécies relevantes 

da fauna e flora. 

Existem mecanismos 

públicos e privados 

para projetos e 

fomentos ao estudo e 

conservação das 

espécies relevantes da 

fauna e flora.  

Ecossistemas  Proteção dos 

ecossistemas X 

Impactos sobre a 

biodiversidade 

oriundos de 

atividades 

socioeconômicas 

Degradação ambiental 

dos ecossistemas em 

escalas regional e local 

associados aos 

Impactos oriundos de 

atividades 

socioeconômicas. 

Degradação ambiental 

dos ecossistemas em 

escalas local 

associados aos 

Impactos oriundos de 

atividades 

socioeconômicas. 

Degradação ambiental 

dos ecossistemas em 

escalas regional e local 

associados aos Impactos 

oriundos de atividades 

socioeconômicas 

mitigadas por recursos 

financeiros de 

compensação ambiental. 

 Degradação 

ambiental dos 

ecossistemas, 

porém mitigadas 

por recursos 

financeiros de 

compensação 

ambientais voltados 

para as áreas 

diretamente 

impactadas. 

Controle da qualidade 

ambiental dos 

ecossistemas, mitigadas 

por recursos financeiros 

de compensação 

ambientais voltados 

para as políticas 

públicas / 

sustentabilidade. 
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B) Roteiro utilizado nas entrevistas semi-estruturada para o público interno: 

 
1 - Qual a importância do meio ambiente para INB? 
 
 
 
Valores apresentados 
(   ) moral   (   ) religioso  (   ) antropocêntrico  (   ) econômico    (   ) ecológico (  ) 
corporativo 
 
2 - Quais os principais problemas ambientais da INB  e as possíveis 
soluções/alternativas? 

Recurso Problema Solução/alternativa 

Social   

Natural   

Biodiversidade   

3 – O seu setor promove algum tipo de ação educação ambiental na empresa?  

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais?  

4 - Você sabe qual a natureza destas medidas (compensatória, mitigadora, espontânea)? 

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais?  

5 - Você conhece as ações de proteção/conservação/educação ambiental desenvolvidas 

por outros setores da empresa?  

(   ) Sim     (   ) Não                        Caso sim, quais?  

6 Quais atividades você gostaria de participar na INB relacionadas a EA?  

(    ) palestras     (    ) oficinas (   ) teatro   (   ) cinema (   ) outros 

 

7 Quais temas você gostaria de receber informações?  

(   ) Resíduos sólidos  (   ) recursos hídricos (   ) fauna   (   )flora 

(   ) outros_________________________________________________ 

 

8. Você gostaria de contribuir com alguma sugestão para o Programa de Educação 

Ambiental da INB? Qual? 

Setor: 

Entrevistado: 

Cargo/função: 
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ANEXO 4 

A) Listas de assinaturas das entrevistassemi-estruturadas externas: 
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B) Listas de assinaturas das entrevistassemi-estruturadas internas: 

 



 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 2014 – 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

95 

 

 

 



 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 2014 – 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

96 

 

 



 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 2014 – 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

97 

 

 

 



 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 2014 – 1º RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

 

98 

 

ANEXO 5 

Relatório de atividades da 1ª Oficina Participativa do Programa de Educação 

Ambiental – PEA da FCN com representantes dos municípios de Areias, Itatiaia e 

Resende. 
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ANEXO 6 

Relatório de atividades da 1ª Oficina Participativa do Programa de Educação 

Ambiental do Trabalhador– PEAT da FCN com representantes dos setores que 

integram as unidades fabris da FCN.  
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ANEXO 7 

Divulgação dos trabalhos de Sensibilização Ambiental no informativo eletrônico 

Fatos e Eventos (site interno: INBnet.). 
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